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Presidente da Câmara do Comércio e Indústria, Mário Fortuna 
admite que a SATA faça um reset na privatiação da Azores Airlines 
enquanto o SITAVA defende que o Governo “pare” a privatização 


Mário Fortuna abordou ontem o processo de privatização 
da Azores Airlines, admitindo a possibilidade de se reiniciar 
o concurso.“É difícil emitir uma opinião”, respondeu aos jor- 
nalistas, “mas é fácil de fazer uma análise do que se está a 


passar com o processo da SATA. Chegados aqui, há natural- 
mente que refletir sobre o que foi o desenrolar deste processo 
e qual é a melhor forma de dar o passo seguinte”. Será de 
entrar somente com um candidato, que é o único que ficou 


no concurso, ou de fazer um reset (reinício) ao processo e 
utilizar as novas circunstâncias que se criaram no último ano 
para fazer acertos ao concurso”, perspectivou, enquanto o 
SITAVA defende que se “pare” com a privatização. 
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2015 óleo sobre tela 80x50 cm, Universidade dos Acores 


Patrício Raposo 
Jovem acoriano de 24 anos 
lancou um projecto 
especializado em treino 
individual de futebol 
em São Miguel eno Porto 
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Carta do Secretário-geral do PS ao 
Primeiro-ministro, Luis Montenegro 


Foto Correio da Manhà 


Umo sut Monti o Ro, 


“Dirijo-me a si na sequência da disponibi- 
lidade por mim já publicamente manifestada, 
reiterando o interesse do Partido Socialista em 
trabalhar em conjunto com o Governo com o 
objectivo de construir um acordo que permita 
encontrar soluções, se necessário em sede de 
orçamento retificativo, para um conjunto de 
matérias sobre as quais existe um amplo con- 
senso político e partidário, manifestado durante 
a campanha eleitoral para as últimas eleições 
legislativas. 

Está em causa a valorização das carreiras 
e dos salários dos trabalhadores da Adminis- 
tração Pública, em especial dos profissionais 
de saúde (de todos, não apenas dos médicos), 
das forças de segurança, dos oficiais de justiça 
e dos professores. Em relação a estes últimos 
estamos disponíveis para apoiar a recuperação 
da totalidade do tempo de serviço dos educado- 
res de infância e dos professores dos ensinos 
básico e secundário, bem como uma revisão 
da carreira docente que permita reduzir o hiato 
entre os índices remuneratórios do início e 


do fim da carreira, de forma a torná-la mais 
atrativa. 

A disponibilidade do Partido Socialista 
para este acordo pressupõe uma negociação 
prévia com as organizações representativas dos 
trabalhadores. 

Estou certo de que será possível trabalhar 
no sentido de construir esse acordo num prazo 
de sessenta dias, por forma a resolver a situ- 
ação destes profissionais da Administração 
Pública ainda antes do fim do período de fun- 
cionamento da Assembleia da República, em 
Julho deste ano.” 
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Homenagem prestada pela Faculdade de Ciéncia e Tecnologia 


x-reitor Jorge Medeiros internacionalizou 
a investigação nos Açores e lançou as bases para 
os primeiros anos da licenciatura em Medicina 


O ex-Reitor da Universidade dos Acores, 
Jorge Medeiros, admitiu ontem, numa “aula 
aberta” na Universidade dos Açores que há 
características nas plantas dos Açores que 
podem ser utilizadas no combate contra al- 
gumas doenças, nomeadamente, a doença de 
Alzheimer. Jorge Medeiros, ao longo da sua 
investigação, estudou cerca de 400 espécies 
de plantas com substâncias flavonóides, 200 
das quais apresentam actividades biológi- 
cas. Durante a homenagem prestada pela 
Faculdade de Ciência e Tecnologia da Uni- 
versidade dos Açores, foi também relevado o 
trabalho que desenvolveu, em conjunto com 
o ex-Reitor Vasco Garcia, para lançar nos 
Açores os primeiros anos da licenciatura em 
Medicina. 


Correio dos Açores - Como é que se sente 
em dar a sua última aula aos alunos da Uni- 
versidade dos Açores? 

Jorge Medeiros - Gostaria de considerar 
isto como fazer um ponto daquilo que eu de- 
senvolvi, quer na área da investigação, quer na 
área docência ao longo de 45 anos. E, por isso, 
pronto, também sei que é a minha última aula 
que vou dedicar a todos os meus antigos alu- 
nos. 


O tema da sua conferência são os flavo- 
nóides e a sua importância para os Açores... 

Bom, os flavonóides são umas substâncias 
que são produzidas pelas plantas e que têm vá- 
rias actividades biológicas. Portanto, têm sido 
usados na luta contra o cancro, na luta, por 
exemplo, contra a Covid, na luta contra vários 
cancros, como o da mama, ovário, bexiga. Bem 
como anti-HIV, anti-inflamatório e, portanto, 
tem várias actividades. 

O primeiro composto que eu isolei em 
doutoramento no Missisipi State University 
nos Estados Unidos, foi precisamente um fla- 
vonóide. Nós criamos uma certa relação com 
essas classes que extraímos e isolamos. Daí que 
eu tenha tido sempre esta afeição pelos flavo- 
nóides. 


Os flavonóides podiam ser explorados, 
nos Açores para, por exemplo, produção de 
vacinas ou cura de doenças? 

Pois, acontece que, realmente, eu fiz uma 
procura relativamente a cerca de 400 e tal es- 
pécies de flavonóides existentes nos Açores. 
Destas, 209 já tinham sido estudadas quimica- 
mente e destas 209, 75% contêm o flavonóides 
que apresentam actividades biológicas. Por- 
tanto há várias plantas que uso como exemplo 
pois apresentaram muita actividade, inclusive, 
contra a doença de Alzheimer e que podiam 
ser explorados aqui na Região. Por isso mes- 
mo faço um apelo aos meus colegas, quer ao 
Governo Regional, quer aos empresários desta 
terra, quero à classe médica dos Açores, quer 
até também aos meus antigos alunos, para que 
dêem a importância àquilo que tem e não se fi- 
quem só maravilhados por aquilo que vem do 
exterior. Porque nós realmente temos possibi- 
lidades de ter defesas que foram criadas pela 
própria natureza para as plantas poderem viver 
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Ex-reitor da Universidade dos Açores, Jorge Medeiros, defende a continuação 
da investigação sobre a importância das características das plantas para a Medicina 


num ambiente com as especificidades que te- 
nham os Açores. 


Para além deste apelo, tem alguma outra 
mensagem que queira deixar? 

O que acho é que isto foi realmente um tra- 
balho pioneiro. Sou, talvez, a primeira pessoa 
que começou a desenvolver, que começou a ex- 
trair e a identificar vários produtos das plantas 
que tinham actividade biológica, e, portanto, 
considero que o meu trabalho só terá os efeitos 
que eu gostaria que tivesse se, realmente, reco- 
nhecerem a importância que estes flavonóides 
têm. 


Reconhecimento 


Francisco Martins, Vice-reitor para a 
Administração, Planeamento e Infra-estruturas 
da Universidade, realçou a “brilhante carreira” 
de Jorge Medeiros que, em sua opinião, “che- 
gou ao topo de dois diferentes ramos, tanto da 
docência como dos anos que esteve há frente 
tanto vice-reitor como pró-reitor e que entregou 
parte da sua vida e da sua saúde a esta casa." 
Transmitiu “o sentido de reconhecimento 
institucional pelo seu contributo e por tudo o 
que fez pela Universidade dos Açores”, e como 
disse, que Venham daí estes flavonoides!” 


Helena Vasconcelos: Jorge Medeiros 
internacionalizou a investigação 


Helena Cristina Vasconcelos, Presidente da 
Faculdade de Ciências e Tecnologia, conside- 
rou Jorge Medeiros “um professor excepcio- 
nal, alguém que dedicou décadas da sua vida ao 
ensino e deixou um legado significativo na nos- 
sa comunidade” da Universidade dos Açores. 

Considerou “importante não apenas cele- 
brar as conquistas e contribuições do professor 


Jorge Medeiros, mas também reflectir sobre o 
impacto duradouro que estes tiveram e conti- 
nuarão a ter na vida da academia e das gerações 
presentes e futuras”. 

Disse estar “ciente da enorme responsabili- 
dade de fazer justiça a um percurso académico 
tão distinto e notável como o professor Jorge 
Medeiros”, referindo que a aula aberta “marcou 
o reconhecimento do mérito de um destacado 
membro da nossa Universidade. Uma sessão 
em que a nossa instituição reconhece o percur- 
so exemplar do professor Jorge Medeiros.” 

“Ao longo da sua notável carreira”, disse, o 
professor Jorge Medeiros “inspirou e influen- 
ciou gerações de alunos, com a sua paixão pelo 
conhecimento e o seu compromisso inabalável 
com excelência académica. A sua dedicação 
incansável, a sua abordagem cativante e, por 
vezes, também muito peculiar e o seu profundo 
entendimento da química deixaram o impacto 
mudável em todos os que tiveram o privilégio 
de aprender com ele.” 

Ao longo dos anos em que leccionou na aca- 
demia, Jorge Medeiros, segundo Helena Vas- 
concelos, “não se limitou a transmitir conheci- 
mentos. Também promoveu valores essenciais, 
como a integridade, o respeito e a empatia, nào 
só entre os colegas que com ele trabalharam, 
mas também nos seus alunos. Indo além das 
teorias e dos conceitos, inspirou-nos a apreciar 
o mundo natural através da química. Por ou- 
tro lado, também contribuiu significativamente 
para a internacionalização da investigação le- 
vando os Açores além fronteiras”. 

Como autor de várias publicações e funda- 
dor do grupo de investigação em químicas dos 
produtos naturais, Jorge Medeiros “trouxe à 
Universidade dos Açores esta importante área 
científica reconhecida a nível mundial, que se 
consolidou em definitivo na nossa comunidade 
académica”, disse. 


Portanto, é com profunda admiração e res- 
peito que a Faculdade de Ciência e Tecnologia 
“se junta a esta merecida homenagem ao pro- 
fessor Jorge Medeiros”. 


Vasco Garcia: “Jorge Medeiros 
lançou licenciatura em Medicina” 


O Ex-reitor da Universidade dos Açores, 
Vasco Garcia, interveio também para destacar 
as qualidades do homenageado desde o tempo 
do Instituto Universitário dos Açores, em 1976. 
Referiu-se ao período em que Jorge Medeiros 
esteve a acabar a licenciatura em Engenharia no 
Instituto Superior Técnico, e estava a fazer uma 
mini tese ou um relatório de licenciatura sobre 
a eutrofização da Lagoa das Sete Cidades. 

Contou o episódio em que um barco de 
borracha levava a equipa de investigadores, en- 
tre eles Jorge Medeiros, “para o meio” da lagoa 
das Sete Cidades para fazer” as medições do 
oxigénio e da turbidez, e tinhamos, com muito 
sacrifício, comprado uma parede chamada um 
oxygen meter, que media a oxigenação água. 
Não sei por que carga de água o barco virou e 
foi tudo para dentro da lagoa. Quando eles me 
aparecem nas instalações precárias que na altu- 
ra ocupávamos na ala direita da estação agrária 
de Ponta Delgada, onde são hoje os serviços de 
desenvolvimento agrário, vinham todos pinga- 
dos e eu perguntei o que sucedeu? E eles res- 
ponderam o barco virou, depois perguntei: e o 
oxygen meter onde está? E eles responderam 
“oh senhor, a gente salvou-se”. Pedi desculpas 
porque a minha primeira preocupação não ti- 
nha sido se alguém se tinha afogado, mas sim 
com o oxygen meter..” 

Jorge Medeiros passou depois, a uma fase 
diferente em que, com uma bolsa do Governo 
Regional fez a tese de doutoramento nos Esta- 
dos Unidos. Foi para a Universidade de Mis- 
sissípi, em Star Ville. “A coisa correu tão bem 
que ele foi convidado para ficar lá. Na altura, 
telefonou-me a pedir a minha opinião e eu disse 
que ele é que sabia. Há um pormenor que não 
vou contar, que tem a ver com a vontade que a 
Guida, esposa do Jorge, tinha para voltar aos 
Açores. A verdade é que para nossa felicidade, 
ele voltou para integrar a nossa Universidade. 
Fez a brilhante carreira que todos conhecemos 
e que hoje homenageamos”, realçou Vasco Gar- 
cia. Destacou a “categoria” com que o home- 
nageado desempenhou as funções de seu vice- 
reitor, chegando a ser responsável pela grande 
missão instaladora de um curso que “é, talvez, 
o curso com mais sucesso na área científica, 
que é o curso de Medicina. E essa comissão 
instaladora foi liderada, por minha nomeação, 
pelo professor Jorge de Medeiros. Deixamos 
tudo preparado para arrancar com a licenciatura 
quando eu deixei a reitoria em 2003”. Depois 
foi Vice-reitor do professor Avelino Menezes 
“e por aí fora até hoje. Estava convencido que 
ele ainda estava ao serviço. Quando hoje, numa 
conversa, descobri que ele estava aposentado 
eu não queria acreditar. Como é que é possível? 
Tão novo, ainda está em grande forma!” 
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Mário Fortuna admite que a SATA faça um 
reset na privatização da Azores Airlines e Sitava 
defende que o Governo “pare” com o processo 


O Presidente da Câmara do Comércio e 
Indústria de Ponta Delgada, Mário Fortuna 
abordou, ontem o processo de privatização da 
Azores Airlines, admitindo a possibilidade de 
se reiniciar o concurso. 

“É difícil emitir uma opinião”, respondeu 
aos jornalistas, “mas é fácil de fazer uma aná- 
lise do que se está a passar com o processo da 
SATA. Como sabemos, desencadeou-se num 
determinado momento, e teve um percurso 
marcado pela instabilidade política que se vi- 
veu durante algum tempo. Chegados aqui, há 
naturalmente que reflectir sobre o que foi o 
desenrolar deste processo e qual é a melhor 
forma de dar o passo seguinte. Será de entrar 
somente com um único candidato, que é o 
único que ficou no concurso, ou de fazer um 
reset (reinício) ao processso e utilizar as no- 
vas circunstâncias que se criaram no último 
ano para fazer acertos no concurso?”, inda- 
gou. 

Mário Fortuna afirma qual é a expectativa 
da CCIPD: “A Administração da SATA e o 
Governo ponderam cuidadosamente os dados 


que têm em presença para que se trace o me- 
lhor percurso para que, até finais de 2025, se 
consiga definir aquilo que a União Europeia 
quer que a SATA faça como contrapartida de 
ter admitido reforços de capital. É importante 
que a SATA continue a voar e a voar bem, de 
forma saudável”, explica. 

O Presidente da CCIPD acredita que é 
importante ter um sócio privado dentro da 
empresa, porque “traz valor acrescentado e 
se evite situações menos comuns” como a 
SATA passou, afirmando que a exposição que 
a SATA tem é “única”. 

Entretanto, o Sindicato dos Trabalhadores 
da Aviação e Aeroportos (Sitava) pediu ao 
Governo Regional dos Açores para que “pare 
imediatamente” a privatização da Azores Air- 
lines, depois de o júri do concurso ter mani- 
festado a reavaliação do único concorrente. 

“Ao Governo Regional voltamos agora 
a apelar para que pare imediatamente o pro- 
cesso”, defendeu o sindicato, salientando que 
“reconhecer um erro e inverter a trajectória 
não fragiliza o Governo”. 


Apresentadas ontem as novidades do certame 
Feira da Indústria, Comércio e Serviços com maior 
dimensão nas festas do Senhor Santo Cristo 


Na Câmara do Comércio e Industrial 
de Ponta Delgada (CCIPD) foi realizada 
uma conferência de imprensa, que foi li- 
derada pelo Presidente da CCIPD, Mário 
Fortuna, ontem, no dia 8 de Abril, onde 
foram apresentadas as quatro novidades 
para a Feira do Santo Cristo deste ano e 
o seu logótipo. 

O Presidente da Câmara do Comér- 
cio e Indústria de Ponta Delgada, Mário 
Fortuna, anunciou as novas vertentes que 
vão dar uma maior dimensão à Feira da 
Indústria, Comércio e Serviços dos Aço- 
res (FICSA). 

A feira passa a ter disponível o wi-fi 
(internet) gratuito para todos os exposito- 
res; haverá espaços publicitários no inte- 
rior e no exterior; programas de animação 
e de gastronomia e divulgação de produ- 
tores e serviços dos expositores. 

Até ao momento, estão reservados 173 
stands, alguns dos quais vão ser de arte- 
sanato, e há 49 empresas a colaborar. No 
ano passado, visitaram a feira, aproxima- 
damente, 21 mil visitantes. 

Os três grandes patrocinadores deste 
certame, que se realiza por altura das fes- 
tas do Senhor Santo Cristo dos Milagres, 
são a MEO, que vai fornecer o wi-fi, a 
EDA e a Rádio Atlântida. 

O logótipo deste ano da feira, feito 
pela empresa Accional, foi apresentado 
e tem como base o da Feira de Indústria, 
Comércio e Serviços dos Açores (FICSA). 


MMário Fortuna anuncia novidades para a Feira da Indústria, Comércio e Serviços 


Segundo a nota lida pela colaboradora 
da empresa Accional, Mariana Ponte, “o 
logótipo foi criado para poder ser desdo- 
brado, ou seja, cada feira terá uma peque- 
na diferença no seu logótipo”, explicou. 


O logótipo da FICSA tem um rectângu- 


lo azul, que representa o mar dos Açores e 
a ligação entre os diversos sectores da ac- 
tividade, enquanto o logótipo da Feira do 
Santo Cristo tem uma barra colorida, que, 
segundo a nota lida pela colaboradora da 
empresa Accional, “é uma homenagem vi- 


brante e colorida à tradição açoriana, sen- 
do que estão inspirados nos tapetes feitos 
por flores coloridas e capta a essência tão 
querida para a população”. 


Mudar a imagem das empresas 


Questionado pelos jornalistas sobre as 
razões para a mudança da imagem da Fei- 
ra, o Presidente da Câmara do Comércio 
e Indústria de Ponta Delgada, Mário For- 
tuna, respondeu que “de tempo em tem- 
pos é fundamental mudar a imagem das 
empresas”. 

“É uma transformação. Acho que, de 
tempo em tempos, é fundamental mudar 
a imagem das empresas, adaptá-la à nova 
realidade e aos novos tempos. Por isso, 
estava na altura de fazer isso com a Feira 
do Lar, Campo e Mar, que agora passa a 
ter uma designação diferente, embora na 
balança a prestação de serviços, continua 
a ser mesma. Providenciar espaço para as 
empresas possam expor os seus produtos, 
num momento particularmente interes- 
sante que é o da concertação de muitas 
dezenas de milhares de pessoas nas fes- 
tas”, afirmou. 

Mário Fortuna espera ter “casa cheia” 
nas Festas do Santo Cristo e desejou “faça 
bom tempo nos dias de festa”. 


Filipe Torres 
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Procissão dos Enfermos realizou-se no Domingo 
nas Furnas mas com menos participantes 


No passado Domingo, dia da Divina Mi- 
sericórdia, a freguesia das Furnas foi palco da 
procissão dos Enfermos, uma das mais antigas 
e afamadas manifestações religiosas da ilha de 
São Miguel devido, sobretudo, aos tapetes de 
flores artisticamente decorados como expres- 
são de fé. 

Este ano, cerca de 150 elementos integraram 
a procissão e percorreram as ruas da freguesia, 
e foram 11 os doentes que receberam a bênção 
do Santíssimo Sacramento nas suas casas. 

O objectivo desta manifestação de fé secu- 
lar é, segundo o padre Francisco Zanon, pároco 
das Furnas, “levar Jesus Sacramentado aos en- 
fermos que fisicamente estão impossibilitados 
de sair da sua casa.” 

A acompanhar a visita solene do Senhor 
Ressuscitado aos enfermos da comunidade es- 
teve a filarmónica local, o coro paroquial e os 
impérios do Divino Espírito Santo que coroa- 
ram neste dia na Eucaristia, celebrada antes da 
procissão. 

De acordo com o sacerdote, “há toda uma 
tradição que deve ser preservada e continuada, 
que remonta à passagem de Jesus ressuscitado 
pelas ruas da freguesia, que são artisticamente 
adornadas com flores, abençoando não só os 
enfermos, mas toda a comunidade.” Nesta pro- 
cissão, explicou, “não levamos imagem, mas 
sim o próprio Jesus eucarístico". 

Contudo, o cortejo deste ano foi marcado 
por uma presença mais tímida em comparação 
com anos anteriores. O padre Francisco Zanon 
atribui parte desta diminuição ao estado do 
tempo, que se mostrou instável ao longo do dia. 
“Estava previsto chuva de manhã e até fez um 
tempo razoável. Depois, à tarde, o tempo mu- 
dou e julgo que muita gente não saiu de casa. 
Não sei se isso também foi a causa”, comen- 
tou. 

No entanto, além das questões 
meteorológicas, o declínio da participação na 
procissão levanta outras questões mais profun- 
das: “O número de pessoas na procissão o ano 
passado foi melhor do que este ano. Mas vem 
diminuindo em tudo, não apenas nas procissões. 
Vemo-lo notavelmente nas nossas celebrações. 
Já há paróquias que quase fecharam em alguns 
locais no continente. Nos Açores, ainda não se 
verifica isso, mas há uma participação bastante 
pequena”, afirmou o pároco. 

E prosseguiu: “Para mim, é fruto da 
modernidade, meio que sem Deus, da corre- 
ria das pessoas, da preocupação maior com as 
coisas materiais do que as espirituais, da pouca 
fé... Pode haver também algum desinteresse 
ou desânimo por parte de algum de nós que 
está à frente. Acho que uma coisa pode ajudar 
à outra.” 

Sobre o impacto emocional e espiritual des- 
ta manifestação de fé para os enfermos e para 
as suas famílias, o sacerdote explicou que é par- 
ticularmente tocante testemunhar a reacção dos 
doentes diante desse encontro solene. 

“O impacto nos enfermos é sempre muito 
emocionante. (...) É interessante porque é o 
mesmo Santíssimo com que faço a visita de ro- 
tina, mas, neste dia, com tantas pessoas envol- 
vidas, e sendo uma tradição muito antiga, acaba 
por despertar neles um sentimento de emoção, 
uma comoção. Eles sentem a presença mais 
forte de Jesus Eucarístico. Todos ficam emo- 
cionados e alguns até com lágrimas”, concluiu 
o padre. 
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Governo dos Açores promove acção de 
voluntariado para recuperação de ‘habitats’ 
naturais no Algar do Carvão e Furnas do Enxofre 


O Secretário Regional do Ambiente e Acção 
Climática, Alonso Miguel, participou, no passado 
Sábado, numa acção de voluntariado com vista à 
recuperação e preservação de “habitats” naturais, 
no Algar do Carvão e nas Furnas do Enxofre, na 
ilha Terceira. 

A iniciativa, promovida pela Secretaria Regio- 
nal do Ambiente e Acção Climática, no âmbito dos 
trabalhos do Projecto LIFE BEETLES contou com 
a participação de cerca de 240 escuteiros, de oito 
agrupamentos da ilha Terceira, que tiveram a opor- 
tunidade de desenvolver acções de remoção de 
plantas invasoras e de plantação de exemplares de 
espécies endémicas, designadamente Faia-da-Ter- 
ra (Morella faya) e Louro (Laurus azorica), bem 
como o empilhamento de madeiras para criação de 
“habitats” de uma das espécies-alvo do projecto, o 
carocho-da-terra-brava (Trechus terrabravensis). 

Afonso Miguel sublinha que o LIFE BEETLES 
“é um projecto de conservação da natureza que tem 
por objectivo aumentar o tamanho das populações, 
área de distribuição e estado de conservação de três 
espécies de escaravelhos endémicos dos Açores, o 
Tarphius florensis (escaravelho-cascudo-da-mata), 
na ilha das Flores, o Pseudanchomenus aptinoides 
(Laurocho), na ilha do Pico, e o Trechus terrabra- 
vensis (carocho-da-terra-brava) na ilha Terceira, 
que representa um investimento de cerca de 1,76 
milhões de euros, comparticipados em 55% pela 


União Europeia, a executar num período de seis 
anos”. O Secretário Regional explicou que “os 
trabalhos previstos para a ilha Terceira, no âmbito 
do projecto LIFE BEETLES, incidem sobre uma 
área de cerca de 107 hectares, tendo por objectivo 
controlar a propagação de espécies de plantas inva- 
soras em zonas pristinas de habitat da espécie-alvo 
e de proceder à reconversão de matas plantadas de 
eucaliptos em manchas de floresta Laurissilva.” 
“Nas matas de eucaliptos do Algar do Carvão 
e das Furnas do Enxofre, que representam duas 
das cinco áreas de intervenção do projecto na ilha 
Terceira, decorrem, desde 2020, intervenções 
que têm como objectivo renaturalizar florestas 


exóticas de eucaliptos com plantação de espécies 
endémicas, reconvertendo-as em florestas nativas, 
criando assim as condições ideais de habitat para 
o Carocho-da-terra-brava”, acrescentou. Alonso 
Miguel destacou que, “no âmbito deste processo 
de renaturalização, nestas duas áreas com uma ex- 
tensão de cerca de 16 hectares, já foram removidos 
e eliminados cerca de 4.500 eucaliptos, efectuados 
trabalhos de controlo de espécies invasoras, como 
a Conteira (Hedychium gardnerianum) e o silvado 
(Rubus ulmifolius), bem como implementadas so- 
luções de engenharia natural, ou seja, baseadas na 
natureza, para estabilização de taludes.” 

“Até ao momento, nestas duas áreas já foram 


plantados cerca de mil exemplares de espécies 
endémicas, como a Urze (Erica azorica), o Louro 
(Laurus azorica), o Folhado (Vibrunum trelasei), 
o Azevinho (lex perado subsp azorica), o Pau- 
Branco (Picconia azorica) e a Faia-da-Terra (Mo- 
rella fava)”, acrescentou o Secretário Regional. 

Alonso Miguel destacou o investimento supe- 
rior a 250 mil euros, por parte do Governo, para 
execução dos trabalhos nas áreas de intervenção 
da ilha Terceira, nomeadamente com a contratação 
de recursos humanos e com a aquisição de equi- 
pamentos fundamentais para o projecto, como 
motosserras, perfuradoras e um biotriturador de 
lagartas autónomo. 
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Novo governo para o Pais 


Correio dos Açores, 9 de Abril de 2024 


Por: António Pedro Costa 


Um novo governo já entrou em 
funções, agora sob o comando de 
Luís Montenegro, aquele mesmo que 
muitos prognosticaram que nunca 
chegaria a São Bento como Primei- 
ro-Ministro. E lá está ele, por ter ga- 
nho as eleições legislativas, por uma 
unha negra, é certo, mas por um voto 
se ganha e por um voto se perde. 

Marcelo por ser Marcelo, na toma- 
da de posse no Palácio da Ajuda quis, 
como sempre, mandar recadinhos 
subtis e naquela ocasião solene, que 
não registou a presença do líder do 
Partido Socialista, avisou o novo go- 
verno de que o tempo é curto para 
resolver todos os problemas com que 
Luís Montenegro se comprometeu. 
No discurso da cerimónia de posse 
dos novos ministros, o Presidente 
da República garantiu, no entanto, 
o apoio solidário e cooperante com 
o novo primeiro-ministro. 

Apesar dos comentadores da es- 
querda afirmarem o contrário, con- 
sidero que Montenegro apostou num 
governo politicamente muito forte, 
com experiência no combate político 
e na negociação diploma a diploma 
com todos os partidos da oposição, 
e tomou posse sem que tenha havido 
quaisquer fugas de informação sobre 
a composição do novo executivo. 

Para além disso, o seu governo 
é também composto por técnicos 
qualificados da sociedade civil, e 
sente-se uma determinação para se 
começar já a aplicar as medidas mais 
prementes, poisnão haverá estado de 
graça para o executivo da Aliança 
Democrática. 

Muitos consideram que este terá 
de ser um Governo humilde e de diá- 
logoe que deve apostar em fazer uma 
mudança estrutural que o país pre- 
cisanestes quatro anos de mandato, 
tendo uma árdua tarefa de negociar- 
com todos os partidos da oposição, 
tendo em conta a sua frágil maioria 
relativacom ameaças de poder cair às 
mãos do Partido de André Ventura. 

Este governo da AD vai ter de dar 
o tudo por tudo logo no arranque da 
governação, mostrar serviço de ime- 
diato e avançar logo com as medidas 
que mais dizem aos portugueses e as 
mais populares para chegar a outu- 
bro com obra feita que lhe permita 
firmar os seus créditos junto do elei- 
torado português e assim procurar a 


aprovação do orçamento do Estado 
para 2025. 

Como tal, o governo de Monte- 
negro não terá o estado de graça que 
normalmente os outros governos têm 
e todos os interesses corporativos 
estarão atentos e exigirão medidas 
imediatas, como é o caso das Polí- 
cias, professores e profissionais de 
saúde e vencer a prova de fogo ini- 
cial, que determinará o futuro deste 
executivo. 

As áreas prioritárias para os 
primeiros 60 dias já estão determi- 
nadas: Saúde, Habitação, novo ae- 
roporto e Complemento Solidário 
para Idosos, enquanto os Polícias e 
os professores vão ter de aguardar 
pelo resultado das negociações que 
terão de se iniciar com os respetivos 
representantes dos sindicatos. 

De acordo com a opinião dos 
mais diversos comentadores oficiais, 
Luís Montenegro quer evitar a apre- 
sentação de um orçamento retifica- 
tivo e irá avançar com as medidas 
que não exijam despesa ou que en- 
caixem dentro da famigerada “folga 
orçamental” deixada pelo governo 
anterior, aprovando-as em Conselho 
de Ministros, sem passarem pelo 
parlamento, governando com orça- 
mento que está em vigor. 

Continua a dar muito que falar 
a almejada alteração do logótipo, 
que custou ao erário público 70 mil 
euros, que pretendia representar a 
imagem do Governo da República 
portuguesa, que volta a ter a esfera 
armilar, repondo para muitos por- 
tugueses os símbolos essenciais da 
nossa identidade e história, mas que 
para outros gostaria de inovação com 
a modificação dos símbolos. 

Mas o primeiro passo nesta cami- 
nhada governativa é procurar que o 
programa do Governo seja apresen- 
tado à Assembleia da República até 
ao dia 10 de abril e depois aprovado 
para que o nove executivo tenha le- 
gitimidade para governar e, ao que 
parece, o Partido Socialista deverá 
deixar passar, optando por abster- 
se. 

Oxalá que o episódio triste da 
eleição do Presidente da Assembleia 
da República, uma das mais contur- 
badas da história parlamentar, não 
constitua um mau agoiro para o que 
aí vem. 
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PSP apreendeu mais de 
30 pacotes de droga sintética 


nacidade de Ponta Delgada 
eo suspeito ficou na prisão 


O Comando Regional dos Açores, atra- 
vés da Esquadra de Investigação Criminal 
da Divisão Policial de Ponta Delgada de- 
teve um homem, com 55 anos, fortemente 
indiciado da prática de um crime de tráfico 
de estupefaciente. 

Tendo por base várias denúncias anóni- 
mas que apontavam para a venda de droga 
em pleno centro de Ponta Delgada foi ins- 
taurado um inquérito-crime dirigido por um 
Procurador da República do Ministério Pú- 
blico de Ponta Delgada e cujas diligências 
de investigação vieram a ser desenvolvidas 
pela brigada anti-crime da PSP visando o 
apuramento dos contornos relacionados com 
a suposta actividade criminosa. 

No decurso das diligências efectuadas 
pelos investigadores da PSP foi possível re- 
colher vários elementos de prova que apon- 
tavam para um foco de tráfico de drogas 
duras, muito particularmente de sintética, 
por parte do arguido, havendo fortes sus- 
peitas de que a actividade criminosa vinha 


sendo desenvolvida desde o verão de 2023, 
com especial incidência no Campo de São 
Francisco, local onde, em determinados 
dias, terá, alegadamente, procedido a mais 
de uma centena de transacções ilícitas jun- 
to de toxicodependentes que se deslocavam 
aquele local. De acordo com a investigação, 
o arguido, já com antecedentes criminais e, 
inclusivamente, condenado a prisão efectiva 
pela prática do crime de tráfico de estupefa- 
cientes, fora de território nacional, encon- 
trava-se a liderar um esquema de venda de 
droga sintética no Campo de São Francisco, 
para o qual contava com outros colabora- 
dores no sentido de dificultar a intervenção 
das autoridades. 

Na sequência das diligências efectuadas 
pela PSP foi montada uma operação policial 
de abordagem ao arguido, o qual, apesar de 
ter tentado fuga aquando da intervenção, 
veio a ser surpreendido na posse de mais de 
30 pacotes de droga sintética em condições 
de venda a consumidores daquelas subs- 
tâncias. Ainda no decurso da intervenção 
realizada, pela brigada anticrime da PSP, 
foi efetuada uma busca domiciliária na re- 
sidência do arguido, tendo sido localizada e 
apreendida uma significativa quantidade de 
droga sintética que permitiria a preparação 
de aproximadamente 950 doses individuais 
para consumo. 

O arguido, após ter sido presente a inter- 
rogatório perante o juiz instrução criminal 
de Ponta Delgada, aguardará os ulteriores 
termos do processo sujeito à medida de co- 
acção mais gravosa — prisão preventiva. 


Nova tentativa de fuga na 
cadeia de Ponta Delgada 


Um recluso fugiu Domingo do Estabe- 
lecimento Prisional de Ponta Delgada, em 
São Miguel, mas foi acabou por ser cap- 
turado menos de uma hora depois da fuga, 
num anexo junto a uma habitação perto da 
prisão. 

Frederico Morais, dirigente do Sindica- 
do Nacional do Corpo da Guarda Prisional, 
explicou que o recluso fugiu, através de 
um muro, que saltou, numa zona em que 
a torre “estava desativada”, devido à fal- 
ta de pessoal existente nacadeia de Ponta 
Delgada. 

O dirigente do Sindicato Nacional do 
Corpo da Guarda Prisional afirmou ainda 
que a situação da cadeia de Ponta Delgada 
está gravíssima: “Tem apenas capacidade 
para 117 reclusos e tem, neste momento, 
128 reclusos, ou seja, mais 11 reclusos do 
que o suposto. Há 60 guardas prisionais, 
mas faltam entre 20 e 25 guardas para ha- 
ver um serviço em boas condições”, ex- 
plicou. 

Frederico Morais explicou ainda que 
houve três tentativas de fugas no ano pas- 
sado: duas delas através de buracos feitos 
na parede e outro que saltou o muro, mas 


que faturou o pé quando chegou ao chão. 
Uma das tentativas de saída foi feita por 
33 reclusos, que “fizeram o buraco para o 
local errado e foram apanhados”, enquanto 
a outra tentativa foi feita através de duas 
pessoas que saíram no lado da Portaria, ou 
seja, “foram logo vistas pelas pessoas que 
estavam na rua”. 

O dirigente explicou ainda que “uma 
grande parte dos reclusos estão presos por 
causa de drogas sintéticas” e afirmou que 
o problema de falta de pessoal acontece em 
todo o país, mas o caso da cadeia de Ponta 
Delgada é “grave”. 

Frederico Morais admitiu ainda que vai 
haver uma nova greve feita pelos guardas 
prisionais se o novo Governo Nacional 
não aceitar as reivindicações, explicando 
que será uma greve “de maior dimensão e 
maior paralisação” do que a última greve 
realizada, este ano. 

Ainda ao “Correio dos Açores”, o diri- 
gente lamentou as condições salarias dos 
guardas prisionais: “Um guarda prisional 
ganha apenas mais 100 euros do que o or- 
denado mínimo”, explica. 

Filipe Torres 
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Convento de Santo António na Lagoa 


Concerto “Clássico da Broadway” 


Correio dos Açores, 9 de Abril de 2024 


a partir das 21 horas do dia 
de feriado municipal na Lagoa 


No âmbito das comemorações do feriado 
municipal, celebrado no dia 11 de Abril, pró- 
xima Quinta-feira, o claustro do convento de 
Santo António, na freguesia de Santa Cruz, 
vai receber um concerto intitulado “Clássicos 
da Broadway”, a partir das 21h00. 

Numa direcção artística de João Ponte 
e Diogo Carvalho e com a participação do 
Orfeão de Nossa Senhora do Rosário enquan- 
to coro, este concerto contará, também com 
os solistas Alexandra Pacheco, João Ponte e 
Raquel Dutra. 

Este momento musical contará com uma 
pequena orquestra que integra variados ins- 
trumentos, tais como violinos, violas d'arco, 
violoncelos, piano, baixo elétrico, guitarra 
eléctrica, bateria e percussão, envolvendo 
cerca de 15 músicos. De referir que o som 
ficará a cargo de Emanuel Cabral e a direcção 


musical será de Diogo Carvalho. 

Constam do programa musical cerca de 14 
temas, de diferentes musicais, dos quais “The 
Phantom Of The Opera"; *I Will Folloow 
Him”; “Anthem”; “Do You Hear The Peo- 
ple Sing?”; “The Journey To The Heaviside 
Layer”; “Memory”; “Maria”; “El Tango de 
Roxane"; “Voulez-vous”; “Thank You For 
The Music”; “Dancing Queen”; “Proud Of 
Your Boy”; “Popular” e "Singin'In The 
Rain”. 

De salientar que este momento musical é 
gratuito, e convida à participação de todos os 
interessados, num concerto que pretende cele- 
brar o 12.º aniversário de elevação da Lagoa 
a cidade e comemorar o 502.º aniversário de 
elevação da Lagoa a vila e sede de concelho. 
A recepção aos convidados far-se-á a partir 
das 20h30 naquele recinto municipal. 
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Jovem de28 anos detido pela PSP 


suspeito de agredir a namorada 


O Comando Regional da PSP dos Aco- 
res deteve, através das Divisões Policiais 
e de Segurança Aeroportuária e Controlo 
Fronteiriço, a 14 homens nos Açores, todos 
na ilha de São Miguel 

Foi detido um homem de 47 anos, na 
vila de Rabo de Peixe prática do crime de 
resistência e coacção sobre funcionário e 
ameaça agravada a Agente de Autoridade. 

A PSP procedeu à detenção de um indi- 
víduo, de 28 anos, no concelho da Lagoa, 
pela presumível prática do crime de vio- 
léncia doméstica contra a sua namorada, 
causando ferimentos à vítima. 

Foi detido, em flagrante delito, um in- 
divíduo de 27 anos, no concelho de Ponta 
Delgada, pela suspeita do crime de furto 
em interior de veículo. 

Foram detidos oito indivíduos, com ida- 
des entre os 26 e os 61 anos, nos concelhos 
de Ponta Delgada, Lagoa e Nordeste: dois 
pelo crime de condução de veículo sem 
habilitação legal para o efeito; cinco pelo 
crime de condução sob o efeito de álcool, 


apresentando uma taxa superior a 1,20 gra- 
mas por litro e um pelo crime de desobedi- 
ência (condução com carta apreendida). 

A PSP procedeu à execução mandados 
de detenção e condução, emanados pela 
Autoridade Judiciária competente, de 3 
indivíduos, com idades entre os 21 e os 42 
anos, nos concelhos de Ponta Delgada e da 
Ribeira Grande, para assegurar a presença 
em diligências processuais em Tribunal. 

No período de 5 a 7 de Abril foram 
registadas 35 ocorrências de acidentes de 
viação que provocaram 10 feridos, além de 
danos materiais nas viaturas. 

O Comando Regional da PSP dos Aço- 
res recomenda a todos os cidadãos ou víti- 
mas que, sempre que tenham conhecimento 
de situações suspeitas ou relacionadas com 
a prática de ilícitos, contactem, no mais 
curto espaço de tempo e por qualquer via, 
qualquer Esquadra da Polícia de Seguran- 
ça Pública a fim de accionar a intervenção 
policial em tempo útil e em prol de um 
melhor serviço à comunidade. 


Gualter Furtado vai falar 
sobre os desafios da gestão 
bancária na Universidade 
dos Açores 


Guualter Furtado e a gestão bancária 


No dia 12 de Abril, das 14h00 às 15h30, a 
Faculdade de Economia e Gestão da Univer- 
sidade dos Açores promove uma aula aberta 
intitulada “Uma experiência e desafios na ges- 
tão bancária”, proferida por Gualter Furtado, 
Presidente do Conselho de Administração do 


novobanco dos Açores. 

A palestra decorrerá no anfiteatro VIII do 
campus de Ponta Delgada da Universidade dos 
Açores. Para além de Presidente do Conselho 
de Administração do novobanco dos Açores, 
Gualter Furtado é Presidente do Conselho Eco- 
nómico e Social dos Açores. Foi professor no 
Instituto Superior de Economia e na Universi- 
dade dos Açores, tendo ainda desempenhado 
as funções de diretor da Caixa Económica da 
Misericórdia de Ponta Delgada. 

Foi Secretário Regional das Finanças e 
Planeamento do IV e V (1992-1993) Gover- 
nos dos Acores. Foi representante do Governo 
Regional para o grupo de trabalho destinado 
a elaborar uma proposta de Lei das Finanças 
para as Regiões Autónomas dos Açores e da 
Madeira. Em 2023 foi homenageado com o 
prémio “Carreira de Gestor e Empreendedor” 
do ISEG - Instituto Superior de Economia e 
Gestão da Universidade de Lisboa. 

O evento contará com a presenca do Pre- 
sidente da Faculdade de Economia e Gestão, 
João Teixeira, e do docente de Introdução à 
Macroeconomia, Gualter Cámara, e incluirá um 
espaço para debate com a participação de estu- 
dantes, docentes e membros da comunidade. 

A entrada é livre e nào requer inscricáo 
prévia. Será atribuído um certificado de parti- 
cipacáo a todos os interessados. 


Berta Cabral em debate na 
Universidade dos Acores 
sobre turismo sustentável 


Berta Cabral em debate sobre turismo 


No dia 16 de Abril, das 18h00 às 19h30, 
a Faculdade de Economia e Gestáo da Uni- 
versidade dos Acores promove uma palestra 
intitulada *Acores e turismo sustentável: Da 
gestào do sucesso aos desafios do futuro", pro- 
ferida por Berta Cabral, Secretária Regional do 
Turismo, Mobilidade e Infraestruturas. 

A palestra decorrerá no anfiteatro IX do 


campus de Ponta Delgada da Universidade dos 
Acores. A Berta Cabral é Secretária Regional 
do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas, tendo 
já exercido as funções de Secretária Regional 
das Finanças e Administração Pública do VI 
Governo dos Açores. 

Foi administradora da Empresa de Electri- 
cidade dos Açores — EDA e Presidente do Con- 
selho de Administração da SATA Air Açores. 
É licenciada em Finanças pelo Instituto Supe- 
rior de Economia da Universidade Técnica de 
Lisboa. O evento contará com a presença do 
Presidente da Faculdade de Economia e Gestão, 
João Teixeira e da Directora da licenciatura em 
Turismo, Daniela Fantoni Alvares, e incluirá 
um espaço para debate com a participação de 
estudantes, docentes e membros da comuni- 
dade. A entrada é livre e não requer inscrição 
prévia. Será atribuído um certificado de parti- 
cipação a todos os interessados. 

Entretanto, a governante esteve presente, 
em Ponta Delgada, na campanha “Um gesto, 
uma mudança por Timor-Leste”, promovida 
pela Associação de Seniores de São Miguel 
que, em sua opinião, “constitui um verdadeiro 
exemplo de como as instituições sociais podem 
dar um valioso contributo para o desenvolvi- 
mento social de um país, de uma região ou de 
uma comunidade”. 

A campanha foi criada pelo Almirante Silva 
Ribeiro. 
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Fortaleza 


da Democracia 


s~] 


Por: António Benjamim 


Jornalistas. Heróis sempre na linha da fren- 
te. 

Porta — Estandartes da Liberdade. 

Defensores exímios e consequentes da De- 
mocracia, seus valores e princípios. 

Jornalismo, um dos pilares fundamentais da 
Democracia. 

Desempenha um papel crucial não só na ga- 
rantia da transparência, como na investigação, 
no relato e exposição de questões de interesse 
público, ajudando a garantir que os detentores 
do poder sejam responsabilizados pelas suas 
acções. 

O Jornalismo actua como um contrapeso ao 
poder. Quer ele seja político, económico ou so- 
cial, 

Ao investigar e expor possíveis casos de cor- 
rupção, abuso de poder ou violações dos direitos 
humanos. 

Os jornalistas ajudam a limitar o poder ex- 
cessivo e a promover a justiça e a equidade na 
sociedade. 

O jornalismo promove a diversidade de opini- 
des e o debate saudável na sociedade, incentivan- 
do a troca de ideias e a construção de consenso 
em torno de questões importantes. 

Através da cobertura imparcial e equilibrada, 
os jornalistas contribuem para a pluralidade de 
vozes e perspectivas. 

O jornalismo de verdade tem-se vindo a con- 
frontar, no auge do digital, com a concorrência 
das redes sociais, veículo da ascensão de próce- 
res candidatos a ditadores. 

Mas para engrossar esse efeito nefasto, obs- 
tando a renovação da democracia, muito têm 
contribuído as bolhas mediáticas da comuni- 
cação social tradicional, impressa, áudio ou vi- 
sual, financiadas por uma oligarquia financeira 
transnacional. 

Alimentadas por comentadores, bem pagos, 
omnipresentes, arrogantes, respirando petulân- 
cia e excessos desmedidos duma mal disfarçada 
falsa sabedoria. 

Obedecem à “voz do dono”. Comentem tudo 
e todos. 

Na ânsia de protagonismo de primeira página 
e de abertura de telejornais em horário nobre, 
caem por vezes em escandalosas contradições. 

Alinhando, inconscientemente ou talvez não, 
com o discurso demagógico de “os políticos são 
todos iguais “, apenas estão a alimentar narrati- 
vas populistas daqueles que, descredibilizando a 
política, não descansarão enquanto não destruí- 
rem a Democracia e a Liberdade. 

Resta-nos o jornalismo e o fotojornalismo 
da verdade dos factos, vítimas dos algozes da 


Democracia. 

Têm sido algumas centenas os jornalistas 
assassinados. 

Jamal Khashoggi, jornalista do Washington 
Post estrangulado e esquartejado em 2018 no 
consulado da Arábia Saudita em Istambul, por 
agentes sauditas, tem sido exemplo dum mártir 
pela liberdade de expressão. 

A guerra da Ucrânia e o recente conflito na 
faixa de Gaza têm ceifado a vida a vários jor- 
nalistas. 

Caídos na nobre missão de informar os hor- 
rores e a carnificina, provocada pelos criminosos 
ataques sobre cidadãos indefesos, não poupando 
a vida de crianças e idosos. 

Contam-se até à data centenas de jornalistas 
e operadores de câmara, mortos no cumprimento 
do dever de informarem com verdade e impar- 
cialidade. 

A conjugação de diversos factores tem levado 
a uma severa crise do jornalismo em Portugal e 
nos Açores. 

Entre os quais, salários baixos, precariedade, 
sobre carga laboral, degradação da qualidade do 
trabalho ou a dificuldade de conciliação entre a 
vida familiar e profissional, entre outros facto- 
res. 

Como a migração do consumo de notícias 
para as plataformas digitais e a consequente 
diminuição significativa das receitas de publi- 
cidade impressa nos jornais e outros meios de 
comunicação tradicionais. 

Toda esta situação tem impactado directa- 
mente na capacidade de gerar receitas para fi- 
nanciar o jornalismo. 

Por outro lado, a transição para o ambiente 
digital tem trazido desafios como a proliferação 
de notícias falsas e a dificuldade em controlar o 
conteúdo “online” de forma eficaz. 

Igualmente, sabe-se que muitos meios de 
comunicação têm enfrentado pressões para re- 
duzir custos, o que tem resultado em demissões 
e despedimentos de jornalistas qualificados. 

Para fazer frente à crise do jornalismo, torna- 
se urgente encontrar modelos de negócio inova- 
dores, investindo não só em jornalismo de quali- 
dade como na promoção da literacia mediática. 

Para fortalecer a Democracia e garantir um 
jornalismo, independente, robusto e relevante 
torna-se imperiosa a colaboração entre jornalis- 
tas, empresas de comunicação e o poder públi- 
co. 

É sempre oportuno recordar a coragem do 
jornalista inglês Max Stahl. 

Que em Novembro de 1991 filmou o mas- 
sacre no cemitério de Santa Cruz, onde foram 
assassinados pelas tropas ocupantes algumas 
centenas de jovens timorenses. 

Max conseguiu sair de Timor, colocando as 
imagens nas televisões de todo o mundo. 

Recolocando o drama de Timor na agenda 
internacional, desencadeando a realização de 
um referendo no qual a população optou pela 
independência do país face à Indonésia. 

Sincera e modesta homenagem, ao Jamal e 
ao Max, aqui referidos, como a todos os jorna- 
listas, que correndo riscos de vida, têm possibi- 
litado que se tenha conhecimento de todos estes 
dramas esquecidos. 


Cristina Calisto assina 
contrato para intervenção 
no acervo de fotografia 
analógica e pequenas 
produções em filme de 
Arnaldo Tavares da Costa 


A Presidente da Câmara Municipal 
de Lagoa, Cristina Calisto, procedeu 
à assinatura do contrato com Marcelo 
Borges, para intervenção no acervo de 
Arnaldo Tavares da Costa, nomeadamen- 
te conservação, digitalização e arquivo 
de espécies fotográficas, filmes de autor, 
manuscritos, esquissos e pinturas. 

Os trabalhos de autor, na vertente da 
fotografia analógica e pequenas produ- 
ções em filme, têm início na década de 
sessenta do século passado. Um acervo, 
que foi doado à Câmara Municipal, pou- 
co antes do seu falecimento, em 2023, e 
que revela ser uma importante fonte para 
a ilustração da história, sobretudo local, 
mas também regional pela diversidade 
dos trabalhos e assuntos. 

No acervo encontram-se fotografias 
com impressão manual (preto e branco) e 
de laboratório (cor), em película positiva 
(diapositivo ou slide) e negativa (mono- 
cromática e cromogénea) no formato 
35mm e 6x6, contabilizando-se 2057 
espécies fotográficas. 

Como referido, nesta intervenção es- 
tão incluídos filmes de autor, no formato 
8mm e 16mm, mudo e sonoro, cujo con- 
teüdo se enquadra nas prioridades defini- 
das pela autarquia, surgem enquanto re- 
gisto de autor na vertente de reportagem, 
curta-metragem e quadro a quadro/ stop 
motion. São bobinas em película positiva 
a preto e branco e a cores, que totalizam 
cerca 1082 metros, que equivalem a 
17h38m aproximadamente. 

Fazem parte deste acervo, ainda, pe- 
cas escritas que correspondem a guióes 
e estudos desenvolvidos por Arnaldo 
Tavares da Costa para os trabalhos em 
filme. Contém, também, entre os manus- 
critos, desenhos e estudos a grafite, bem 
como as pinturas com recurso a lápis de 
cor e de cera, aguarela e temperas. Os 
trabalhos apresentam sobretudo retratos, 


cenas do quotidiano e paisagens. 

Este trabalho de intervenção será re- 
alizado pelo lagoense Marcelo Borges, 
nascido em 1984, que tem divulgado o 
seu trabalho fotográfico em publicações 
regionais e nacionais, expondo, igual- 
mente, de forma individual e colectiva. 
Recebeu, em 2012, a Bolsa de Criação 
Artística - Fotografia do Governo Re- 
gional dos Açores, sendo que o mesmo 
se encontra referenciado na colecção do 
Instituto Açoriano de Cultura. Estima-se 
que o trabalho de intervenção demore 25 
meses. 

Arnaldo Tavares da Costa faleceu em 
Junho de 2023 com 87 anos de idade. O 
lagoense emigrou jovem para a ilha de 
Curaçao, onde despertou o seu interesse 
pela imagem, tendo no seu regresso à 
ilha de São Miguel, gravado as primeiras 
imagens e realizado as primeiras monta- 
gens. A sua dedicação à imagem fez-lhe 
projectar filmes numa garagem no Porto 
dos Carneiros, aberta a toda a comunida- 
de, iniciando a sua actividade profissio- 
nal na Foto Madrid, nos anos 70. 

Em 2016, Arnaldo Tavares da Cos- 
ta, também, doou à Câmara Municipal 
de Lagoa o Arquivo Fotográfico da 
Foto Madrid, o qual já intervencionado 
ao nível da organização física e acon- 
dicionamento, limpeza, digitalização e 
elaboração de ficha técnica. De referir 
que, o mesmo reúne um total de 293.168 
espécies em película fotográfica, sendo 
que, 19.638 espécies foram conservadas, 
digitalizadas e descritas. 

Este espólio integra o Arquivo His- 
tórico Municipal de Lagoa — Açores, 
situado no convento de Santo António, 
podendo ser consultado, através de mar- 
cação, sendo que, no portal da Câmara 
Municipal de Lagoa se encontra disponí- 
vel um catálogo com informações gerais 
sobre cada fundo. 
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“Prime Foot Training' ganha entusiastas nos Açores 


ovem açoriano de 24 anos abriu um projecto 


especializado em treino individual 


de futebol em São Miguel eno Porto 


Patrício Raposo é um jovem açoriano licenciado em Desporto pelo Instituto Politécnico de Beja e, de 
momento, a tirar o mestrado em Ensino da Educação Física na Faculdade de Desporto da Universidade 
do Porto. No dia 27 de Agosto de 2022, criou o “Prime Foot Training”, um projecto especializado em trei- 
no individual de futebol em São Miguel. Depois de ter passado vários anos como jogador, foi treinador, 
observador e analista. Em entrevista ao Correio dos Açores, Patrício explica quais foram os motivos para 
criar este projecto, o feedback das pessoas e as suas ambições para o futuro. Tudo começou quando o co- 
ordenador de formação do CD Santa Clara lhe pediu para treinar um jovem jogador da Escola do Pauleta 
que esteve a estagiar no Futebol Clube do Porto. 


Correio dos Açores - Como surgiu 
este projecto? Há quanto tempo? 

Patrício Raposo (Fundador do *Pri- 
me Foot Training?) - O projecto já esta- 
va planeado há muito tempo para abrir em 
São Miguel. A decisão surgiu em meados 
de Agosto, quando fui contactado pelo co- 
ordenador da formação do CD Santa Clara 
porque tinha um jovem jogador da Esco- 
la do Pauleta que ia ter treinos no Porto e 
achou que eu era a pessoa indicada para dar 
treinos. Dei alguns treinos ao miúdo, uma 
semana antes de ele ter ido estagiar aos 
sub-13 do FC Porto. Despertou-me uma 
paixão enorme de dar treinos individuais e 
sobretudo por saber que posso potenciar e 
ajudar os jogadores. Neste caso, os quatro 
treinos que dei, antes do rapaz ter ido para 
o Porto, deu-me coragem de abrir algo que 
já queria há muito tempo. 

Queria abrir porque vejo que é algo que 
falta ao futebol. Podemos trabalhar de for- 
ma individual os miúdos tendo em conta o 
contexto de jogo e aquilo que acham que 
podem melhorar. Acho que é isso que fa- 
zemos no “Prime Foot Training”: potenciar 
os jogadores. 

O ‘Prime Foot Training” abriu há sete 
meses. 


Além de potenciar os jogadores, 
quais são os outros objectivos do *Prime 
Foot Training”? 

Gostávamos de criar, no futuro, uma 
academia de futebol, para potenciar os jo- 
vens futebolistas, tanto os jovens mascu- 
linos como as jovens femininas, de todas 
as idades, com o objectivo de potenciar 
e desenvolver as capacidade físicas, 
cognitivas, tácitas e técnicas dos jogado- 
res. Queria, também, ter uma equipa de 
futebol de 7 a competir na Associação de 
Futebol de Ponta Delgada (AFPD). É pos- 
sível? Não sei. Mas sonhar, hoje em dia, é 
grátis, e eu sou um sonhador. 


Quem pode participar nos treinos? 
Como está estabelecido as etapas de tra- 
balho? 

Qualquer pessoa pode participar, seja 
qual for a idade que tiver e o seu género, 
precisa apenas de ter interesse pelo fute- 


Patrício Raposo fundou a ‘Prime Foot Training’ enquanto completa o mestrado 


bol. 

O trabalho está dividido pelas faixas 
etárias. Neste caso, há a etapa da iniciação 
à prática, dos 6 aos 12 anos, a especializa- 
ção, dos 13 aos 17 anos, e a performance, 
dos 18 anos para cima. 

A iniciação à prática surge porque é 
uma adaptação ao futebol, visto que todos 
os jogadores ainda não começam a jogar 
futebol de 11 — estão a jogar o futebol de 
5, de 7 e de 9. A fase da especialização 
acontece porque há uma maturação dos jo- 
gadores e começam a jogar em campo de 
futebol de 11. 

A performance é a etapa onde supomos 
que todas as componentes dos jogadores 
estão desenvolvidas. Quando falamos em 
performance, falamos a partir de jogadores 


com idade a partir dos 18 anos. Estamos a 
falar de jogadores com níveis de intensi- 
dade maior. Por exemplo, há uns meses, 
vi um jogo do Manchester City, e analisei 
o Phil Foden, que foi um jogador formado 
nesse clube, e antes de receber qualquer 
bola, olhava sempre para trás para ver se 
aparecia alguém. Isso é um pormenor que 
faz toda a diferença. Todo o pormenor 
conta. A complexidade do jogo no futebol 
de sénior é totalmente diferente. Há uma 
maior preparação. 

Temos a nossa metodologia de trabalho 
para cada faixa de etária. Não vamos colo- 
car um jovem de 5 anos a fazer um exercí- 
cio de força com a mesma intensidade que 
um jogador de 16 anos, obviamente. 


Como tem sido a afluência? Há uma 
maior adesão em São Miguel do que no 
Porto? 

A afluência em São Miguel tem sido 
maior. O nome é chamativo. Cada vez 
mais os pais estão a apostar as crianças 
no futebol. Isso é bom porque faz a nós, 
pequenas e microempresas, tenham mais 
potenciais clientes. Como é óbvio, te- 
nho 90% maior afluência na ilha do que 
no Porto. Por exemplo, hoje, posso dizer 
que tenho 15 miúdos no nosso programa. 
Agora, na Páscoa, fizemos um pack e es- 
gotamos, onde, inclusive, tive de recusar, 
infelizmente, alguns pedidos dos pais por- 
que não havia mais espaço. 


Quais são os benefícios de ter treinos 
com o ‘Prime Foot Trainig' em compa- 
ração com os treinos dos clubes? 

Quando estamos num contexto de 
equipa, nós temos um a três treinadores 
por equipa, por exemplo, e se tivermos 25 
Jogadores, temos de dividir um treinador 
para cada sete jogadores. Nós, na “Prime”, 
temos vários packs — de individual, pa- 
res e grupo. A nossa atenção é totalmen- 
te focada no miúdo. É óbvio que ele vai 
melhorar 100% em comparação com os 
treinos do clube, visto que lá não têm um 
treino tão específico. Não digo que o nos- 
so trabalho tem mais ou menos qualidade 
do que os treinos dos clubes, nada disso. 
É apenas pela atenção total ao miúdo que 
nós damos durante uma hora, e estamos 
virados para onde eles querem melhorar. 
Nos clubes — e eu sei disto porque já fui e 
sou treinador — nós trabalhamos muito na- 
quilo que a equipa precisa, e não naquilo 
que o miúdo precisa. Se fosse assim, tinha 
de utilizar 12h por dia para trabalhar de 
forma individual. 


Quais foram as maiores dificuldades 
sentidas no início do projecto? 

Estávamos, inicialmente, estávamos a 
treinar num campo público em Ponta Del- 
gada. Não pagávamos nada, mas era de uso 
público. Tivemos sorte que todas as vezes 
nós fomos para lá treinar lá, não havia mais 
ninguém. Por exemplo, se mais algum gru- 
po fosse para lá, enquanto fazia o treino, 
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Treino Específico dá maior dimensão ao futebol dos jogadores micaelenses 


“Os sub-19 do CD San- 
ta Clara é uma equipa 
que está ligada à SAD e 
está a fazer com que o 
modelo competitivo e o 
futebol jogado na ilha 
sejam maiores. A equipa 
dos sub-23 do CD San- 
ta Clara vai criar mais 
oportunidades para o 
jogador açoriano au- 
mentar a qualidade do 
futebol jogado em 

São Miguel.” 


teria de sair de lá. Conseguimos agora o 
campo na Lagoa. E isso mudou comple- 
tamente a visão dos pais, visto que foram 
dadas melhores condições de trabalho aos 
miúdos. As maiores dificuldades que nós 
sentimos foram a falta de apoio, material e 
condições. Com o tempo, acredito que vai 
dar certo. 


Onde são os treinos? 

Em São Miguel é no Campo Gualberto 
Borges Arruda, na Lagoa, e no Porto, cos- 
tuma ser no campo da Faculdade de Des- 
porto da Universidade do Porto. Tentámos 
fazer protoloco na Trofa, mas por motivos 
operacionais o protocolo não avançou. O 
treino costuma 1h, mas às vezes dura 10 a 
30 minutos a mais. O preço nunca muda. 


Qual é o feedback dos atletas e dos fa- 
miliares dos mesmos? 

Dos atletas, é um caso impressionante. 
Tenho vários miúdos que me enviam men- 
sagem, inclusive, os jovens que não fazem 
parte da “Prime” e que querem saber mais 
informações. Por exemplo, há pessoas de 
outras ilhas e de Lisboa que já me envia- 
ram mensagens para pedir treinos, mas 
que não sabiam que estávamos apenas lo- 


calizados em São Miguel e no Porto. 

Os miúdos que temos na “Prime”, nós 
gostamos de saber o feedback deles e te- 
mos essa preocupação. E tem sido fabulo- 
so. O feedback dos pais, também, tido sido 
muito bom. Há um caso, por exemplo, de 
um pai, que me disse que queria que o seu 
filho tivesse connosco nos próximos três 
anos. Um pai que colocou o seu filho no 
projeto há um mês e já quer ter uma ga- 
rantia de longo-prazo. Isso faz-nos pensar. 
No bom sentido, claro. No geral, tem sido 
tudo muito bom. 

Nós tentamos fazer a nossa observação 
dos atletas, quando conseguimos, no fim- 
de-semana. Por exemplo, há um miúdo 
que está nos sub-15 do CD Santa Clara e o 
seu pai pediu para melhorar os seus apoios 
defensivos e ser orientado para onde quer 
jogar. E o pai disse-nos que o seu filho 
está a melhor exponencialmente naquilo 
que pediu para ser melhorado. É um treino 
muito específico e, mesmo assim, os pais 
conseguem ver que os seus filhos estão a 
melhorar nesse aspecto do jogo. E é isso 
que nos enche o coração. 


Quais são as maiores dificuldades das 
crianças que começam a jogar futebol? 

É a relação com a bola. Quando digo 
isto, é com o gesto técnico, conseguir fa- 
zer um passe e recepcionar uma bola. A 
maior diferença que sinto dos miúdos dos 
5 anos e com os jovens de 16 e 17 anos é 
a energia. É uma energia contagiante. A 
relação da criança com a bola não é muito 
boa, mas também isto está ligado com a 
idade. Eles querem jogar, aprender e brin- 
car. É impressionante! 


Acredita que está mais preparado 
para assumir esta função com os conhe- 
cimentos que ganhou como treinador, 
observador e analista? 

Sem dúvida. Não só como treinador, 
observador e analista, mas também como 
jogador. Joguei futebol durante toda a mi- 
nha formação e lembro-me de aspectos de 
campo tanto dentro de campo como fora 
dele. Agora, como observador e analista, 
ajudou-me, mas mais para analisar o de- 
sempenho de um jogador. Por exemplo, no 
fim-de-semana, para observar um jogo, já 


entrevista 


“Têm de aproveitar o que a ilha de São Miguel tem para vos oferecer...” 


não preciso de 90 minutos para perceber 
os erros de um jogador. Se calhar, há dois 
anos, antes de ser observador e analista no 
CD Santa Clara, precisaria de 180 minutos 
para perceber os erros de um jogador, ago- 
ra em apenas 40/45 minutos consigo per- 
ceber. Este é um trabalho fruto de aquilo 
que aprendi e aquilo que ainda vou apren- 
der. 


Quais são as diferenças entre o jo- 
gador natural de São Miguel e outro do 
Porto? 

Acho que está, principalmente, na ma- 
turidade de um jogador do Porto para um 
jogador de São Miguel. Quando digo ma- 
turidade, significa em todos sentidos: no 
nível competitivo, no psicológico e no 
compromisso. Noto muito no Porto que há 
competição em todo o lado, enquanto em 
São Miguel há menos equipas. Não culpo 
o jogador açoriano, como é óbvio. Mas 
claro que noto que o jogador do Porto con- 
segue ser superior ao jogador micaelense 
em grande parte das vezes. Não estou a 
dizer isso apenas pela influência do joga- 
dor, mas também do meio que o rodeia, 
ou seja, o contexto que ele tem à volta. Se 
tiver vários clubes em várias competições, 
vou estar cada vez mais preparado. Nos 
Açores, por exemplo, temos o CD Santa 
Clara na Segunda Liga, enquanto no Por- 
to, por exemplo, há várias equipas na pri- 
meira, segunda e terceira divisões. 


Recebeu alguma proposta de algum 
clube de futebol para colaborar? 

De facto, já tivemos um pedido de uma 
equipa da ilha de São Miguel, mas, obvia- 
mente, não vamos avançar com mais por- 
menores. Já nos passou pela cabeça apre- 
sentar um projecto a um clube mas, como 
estamos a ter muito afluência dos miúdos, 
não pensamos tanto nisso como pensáva- 
mos. 


Referiu que quer abrir uma acade- 
mia de futebol no futuro. Para este ano, 
quais são os seus planos para o projec- 
to? 

No Verão, gostaríamos de fazer algo 
diferente. É uma actividade que já foi fei- 
ta, mas não era assim tão pormenorizada 


na ilha. Claro que vamos dar continuida- 
de aos treinos individuais durante todo o 
Verão. No entanto, gostávamos de fazer 
uma semana de férias onde os miúdos só 
teriam o futebol como foco. Queremos ser 
o programa que vai dar pernas para con- 
tinuar posteriormente. E se for possível, 
podiam fazer uma actividade de paintball, 
por exemplo, algo ligado à actividade físi- 
ca. Isto é algo que acontece aqui, no Porto. 
Gostaria de fazer e já estamos a trabalhar 
para realizar isso. 


O que é necessário para um futebo- 
lista ser bem-sucedido? 

Em minha opinião, um jogador de 
futebol para ser bem-sucedido tem que 
corresponder a três grandes componentes: 
componente técnico, cognitiva e táctica. 
Depois disso, poderíamos aliar o físico, 
mas, hoje em dia, temos provas vivas, 
como o Lionel Messi, que mostra que o 
físico não é tão importante como era há 50 
anos. Essencialmente, são essas três com- 
ponentes. Na componente cognitiva, não 
nos podemos esquecer que a mentalidade 
é o músculo mais forte do atleta. 


Acredita que o futebol em São Miguel 
está em crescimento? 

Está em constante crescimento. Temos 
o exemplo disso: os sub-19 do CD Santa 
Clara é uma equipa que está ligada à SAD 
e está a fazer com que o modelo compe- 
titivo e o futebol jogado na ilha sejam 
maiores. Tenho pena que muitas pessoas 
não vêem isso como algo positivo para o 
futebol açoriano, porque, na realidade, é 
positivo. Quando, por exemplo, jogamos 
nos sub-19, numa primeira fase, as pesso- 
as perguntam “porquê apenas jogam dois 
ou três jogadores açorianos?”. Eu percebo. 
O nível competitivo é tão exigente que não 
o tínhamos, por exemplo, há dois anos. O 
futebol em São Miguel está em constan- 
te crescimento, em todos os escalões. A 
equipa dos sub-23 do CD Santa Clara vai 
criar mais oportunidade para o jogador 
açoriano aumentar a qualidade do futebol 
jogado em São Miguel. O futebol açoriano 
vai crescer ainda mais, espero eu. 


Filipe Torres 
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USADOS 


J.H.ORNELAS 


NÃO SÃO USADOS 
SAO EXPERIENTES 


HONDA CIVIC ELEGANCE I-VTEC 
10CC t?6CV 


ASOLINA 20 


LINA 2021/11 - 25.400,00€ 


HONDA CR-V STYLE 16CC 120CV 
JIESEL 2015/08 - 15.900,00€ 


VW BEETLE CONFORTLINE L2CC 105CV 
3ASOLINA 2012/06- 15.900,00€ 


VOLVO XC40 R-DESIGN L5CC 163CV 
ASOLINA 2021 38.250,00€ 


opio 
[s] 


usados jhornelas.pt 


eE Valados 


296 302 900 / 918 792 390 


HORÁRIO: 
SEGUNDA A SEXTA 09:00 - 18:00 
SÁBADOS 09:00 - 13:00 


válido de 
22 de marco a 4 de abril de 2024 


G Usados JHO 


IMBATÍVEIS 
DA SEMANA 


VIVEIROS & REGO 
AUTOMÓVEIS 


LnavERDE São Gonçalo - Ponta Delgada 


e Ar condicionado; 

* Bluetooth; 

* Computador de bordo; 

* Fecho centralizado c/ comando à 
distância; 

e Rádio USB c/ comandos ao volante; 
e Vidros elétricos; 

* Retrovisores elétricos; 

* Start & Stop; 


IVA DEDUTÍVEL 


HYUNDAI 
120 1.1 CRDI CONFORT VAN 


e Ar condicionado; 

* Bluetooth; 

* Computador de bordo; 

* Fecho centralizado c/ comando à 
distância; 

e Rádio USB c/ comandos ao volante; 

e Vidros elétricos; 

e Retrovisores elétricos; 

e Sensores de estacionamento traseiro; 


IVA DEDUTÍVEL 


RENAULT 
KANGOO 1.5 DCI EXPRESS BUSINESS 
2020 


e Ar condicionado; 

* Computador de bordo; 

* Fecho centralizado c/ comando à 
distância; 

* Rádio USB; 

* Vidros elétricos; 

e Retrovisores elétricos; 

e Sensores de estacionamento traseiro; 
* 3 Lugares; 


IVA DEDUTÍVEL 


RENAULT 
TRAFIC III 2.0 DCI L2 H2 VAN 


e Ar condicionado; 

* Bluetooth; 

e Cámara de apoio ao estacionamento; 

* Fecho centralizado; 

e Rádio USB c/ comandos ao volante; 

e Vidros elétricos; 

* Retrovisores elétricos; 

* Sensores de Luz , Chuva e Estaciona- 
FORD mento; 


TRANSIT CONNECT LONGA TREND 3 
2023 IVA DEDUTÍVEL 


ABERTO AOS SÁBADOS 
"GRUPO 
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AUTONOMIA EM MARCHA 


comemorações do 25 de Abril - Autonomia em Marcha 


Assembleia Legislativa 
assinala cinquentenário 
do 25 de Abril com 
programa diversificado 
deactividades 


A Assembleia Legislativa da 
Região Autónoma dos Açores (AL- 
RAA) assinala o 50.º aniversário do 
25 de Abril de 1974, através de um 
conjunto diversificado de iniciativas 
e actividades sobre o Dia da Liber- 
dade direccionadas a todas as faixas 
etárias, em especial as mais jovens, 
organizadas pelo Parlamento aço- 
riano em parceria com o Governo 
Regional. 

As comemorações, que vão per- 
correr as várias ilhas ao longo de um 
ano, contam com tertúlias dedicadas 
aos valores de Abril e à Autonomia 
Regional consagrada na Constituição 
de 1976, através de testemunhos pes- 
soais de quem viveu na ditadura, bem 
como visitas aos diversos edifícios 
da ALRAA incluindo o Museu do 
Parlamento dos Açores. 

O objectivo passa por dar a co- 
nhecer aos estudantes açorianos dos 
ensinos básico e secundário o pro- 
gresso económico e social da Região 
nos últimos cinquenta anos, através 
de actividades lúdico-pedagógicas, 
que os levem a reflectir sobre a im- 
portância da Liberdade e da Demo- 
cracia na vida dos açorianos. 

O programa comemorativo arran- 
ca já no próximo dia 8 de Abril, com 
a Tertúlia “Conversas de Abril”, a ter 
lugar no Museu do Parlamento dos 
Açores. O evento, reservado a con- 
vidados, conta com a participação do 
antigo Presidente da Assembleia da 
República e do Governo Regional, 
João Bosco Mota Amaral e do antigo 


político e académico, José António 
Martins Goulart, sob a moderação do 
antigo deputado da ALRAA, Jorge 
Costa Pereira. 

Das actividades previstas para o 
mês deAbril consta a realização do 
concerto “José Afonso — Wande- 
rer Songs", a ter lugar no dia 19 de 
Abril, no Teatro Faialense. O evento, 
com horário por definir, é organizado 
pela Cámara Municipal da Horta com 
a parceria da Assembleia Legislativa 
da Região Autónoma dos Açores. 

No dia 25 de Abril, o edifício sede 
da Assembleia Legislativa, os Jardins 
da Cedars House e o Museu do Par- 
lamento, situados na Horta, vào estar 
abertos para visitação do público das 
15h00 às 18h00. 

Para o dia 29 de Abril está 
agendado o lançamento do livro *50 
anos de Abril: Democracia & Auto- 
nomia”, da autoria do Director Regio- 
nal das Comunidades, José Andrade, 
a ter lugar no Museu do Parlamen- 
to e com horário a ser anunciado 
oportunamente. A obra, editada pela 
Letras Lavadas, reúne testemunhos 
dos antigos e actuais presidentes da 
Assembleia Legislativa e do Governo 
Regional durante os quase cinquenta 
anos de Autonomia Regional. 

Das comemorações destaca-se 
ainda a participação do Presidente do 
Parlamento açoriano, Luís Garcia, na 
Sessão Solene Comemorativa do 50.º 
aniversário do 25 de Abril, a ter lugar 
na manhã do Dia da Liberdade, na 
Assembleia da República. 
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Central de camionagem 
e ndo só 


Por: Carlos Rezendes Cabral 


Através da USénior desta cidade da qual sou membro, fui convidado para a 
sessão comemorativa do quadricentésimo septuagésimo oitavo aniversário de Ponta 
Delgada como cidade, realizada na maior casa de espectáculos dos Açores, que dá 
pelo nome de Coliseu Micaelense. 

Como era de esperar o nosso Presidente de Câmara, Dr. Pedro do Nascimen- 
to Cabral,divulgou uma série de investimentos a realizar pela edilidade ponta- 
delgadense a curto e médio prazo e que vão desde a construção de uma central de 
camionagem, à construção de um parque subterrâneo para cerca de 140 viaturas, 
na continuidade do parque já existente na Avenida Infante D. Henrique, ou Avenida 
Litoral, passando pela construção de novas casas e reabilitação de outras. 

Divulgou também o ponto da situação sobre o andamento do processo das 
indemnizações a conceder aos comerciantes instalados no Mercado da Graça em 
Ponta Delgada, cujas obras de reabilitação têm sido uma “vergonha”, tanto nos 
custos que foram anunciados, como em demora. 

Gostaria de partilhar com os meus leitores o que penso disto tudo. 

Começando pela construção da Central de Camionagem nos terrenos livres da 
velha Sinaga devo dizer que, há já um bom par de anos, que escrevi sobre esta 
mesma matéria. E porquê ali e não noutro local? Justamente porque, apesar de 
não ser central, por ficar na zona oeste de Ponta Delgada, fica também ao lado 
da Avenida Príncipe Alberto I do Mónaco que dá acesso a toda a ilha através da 
segunda circular que lhe é contígua. A deslocação dos passageiros para o centro, 
ou qualquer outro lado da cidade,ficaria a cargo das minibuses. 

Sobre os autocarros interurbanos, penso que se deveria alterar os percursos 
e localização de paragens, mais de acordo com as novas necessidades (hospital, 
centro de saúde, tribunal, etc). 

Atendendo a que Sinaga está perto, ou sobre, o túnel lávico chamado Gruta do 
Carvão, haveria que ter os necessários cuidados com as fundações do edifício a 
construir ali. 

Sobre a construção do parque subterrâneo, para dar continuidade ao já existente, 
não sei se a obra irá afectar a actual paisagem à superfície atendendo a que existem 
ali algumas árvores de grande porte como é o caso dos metrosíderos. 

Sobre a construção de novas habitações e reabilitação das já existentes pouco há 
a comentar, atendendo à extrema necessidade que Ponta Delgada tem de novas ha- 
bitações. Neste domínio qualquer beneficiação deste sector é sempre benvinda. 

Voltando às obras no Mercado da Graça os frequentadores daquele espaço, 
como é o meu caso, acham que têm o direito de saber o porquê de tanta demora na 
reabilitação do dito. Sabe-se que a burocracia neste país é de uma lentidão atroz, 
que transforma as coisas simples em coisas extremamente complicadas, julgo que 
para dar trabalho aos gabinetes jurídicos. Porém, por vezes, há que dar um murro 
na mesa. 

Antigamente, ou melhor, durante o antigo regime, havia um princípio de que 
não havia problema algum, por mais “bicudo” que fosse que, um requerimento, 
bem e atempadamente feito, não resolvesse. Neste caso particular do Mercado 
da Graça o senhor Presidente, por inerência do cargo evidentemente, já deveria 
ter alertado os envolvidos para a urgente resolução deste imbróglio. Isto porque, 
quem não contribuiu para este estado de coisas é que, como diz o nosso povo, está 
“pagando as favas”. 

Se calhar até já o fez, mas o resultado é que não está à vista. Daí a necessida- 
de de voltar a insistir. Fala-se que é preciso construir um depósito de água. Com 
depósito, ou sem depósito, as obras naquele mercado têm de ser reiniciadas ur- 
gentemente. 

Até parece que estão a brincar com as pessoas que ali vão fazer compras. 

Já não há pachorra! 


P.S. Texto escrito pela antiga grafia. 
7ABRIL 2024 
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QUALIFICA. Superior “está 
a contribuir para fixar jovens 
talentos nos Açores” 


Associação Espírita de São Miguel 
Bem-aventurados 


OS Mansos 


Já antes de Alexandre Magno, Jú- 
lio César e Gengis Khan, assim como 
depois de Napoleão, Mussolini e Hi- 
tler, o que vale dizer, desde as mais 
priscas eras até os nossos dias, aqui, 
ali e acolá, a violência foi e continua 
sendo o meio utilizado pelos homens 
para o domínio deste mundo, inclusive 
dos seres que o habitam. 

As ideias — políticas, filosóficas 
ou religiosas — igualmente hão sido 
impostas, muitas vezes pela força, 
custando isso à Humanidade um sa- 
crifício de vidas não menor que o cau- 
sado pelas guerras de conquista. 

No campo da economia, então, os 
gananciosos sem escrúpulos, quantos 
recursos opressivos não empregam 
para conseguir o enriquecimento rá- 
pido, indiferentes ao sofrimento das 
multidões, vítimas indefesas de suas 
manobras altistas? 

Mesmo nas instituições e no re- 
cesso dos lares, homens há que, para 
ocuparem os primeiros lugares ou 
poderem dizer “aqui mando eu”, não 
titubeiam em constranger companhei- 
ros e tiranizar familiares, pondo em 
evidência o espírito belicoso que os 
caracteriza. 

Sim, até agora a Terra tem sido 
açambarcada pelos violentos, em dano 
para os mansos e cordatos. 

Tempos virão, entretanto, em que 
as relações humanas dos terrícolas se- 
rão bem outras. 

Sob o império do amor universal 
pregado pelo Cristo, cada qual verá 
em seu semelhante um irmão, cujos 
direitos lhe cumpre respeitar, e não um 
adversário contra o qual deva lutar; o 
egoísmo cederá lugar ao altruísmo, 
de sorte que todos se auxiliarão 
mutuamente em suas necessidades; e 
porque ninguém cuidará de elevar-se 


sobre os outros, mas sim de superar-se 
a si mesmo, em saber e moralidade, 
os fracos e os pacíficos já não serão 
esmagados nem explorados, inexora- 
velmente, como estamos habituados 
a presenciar. 

Os céticos talvez imaginem que 
tal progresso demande ainda muitos 
e muitos séculos para tornar-se uma 
realidade entre nós. 

Sem dúvida, milagres não aconte- 
cem, e lenta, muito lenta, tem sido a 
evolução da Humanidade. 

Nosso mundo, porém, está fadado 
a passar por profundas transforma- 
ções, físicas e sociais, que o tornem 
uma estância mais ditosa, e, segundo 
revelações de entidades amigas do 
“lado de lá”, um processo de expurgo 
e seleção já se acha em curso, deven- 
do intensificar-se cada vez mais. 

Por esse processo, todos quantos 
não se afinem com a nova ordem de 
coisas a ser estabelecida aqui na Terra 
sofrerão a desencarnação em massa 
através de eventos diversos, sendo 
atraídos para outros mundos, cujas 
condições de primitivismo estejam 
em conformidade com seus instintos 
e maus pendores, onde permanecerão 
até que se regenerem e façam jus a 
melhor destino. 

A partir do terceiro milénio, passa- 
rão a reencarnar neste mundo apenas 
as almas que hajam demonstrado fir- 
meza no bem, e, livres daqueles que 
lhes quebravam a harmonia, conhece- 
rão uma nova era de paz e de felici- 
dade, concretizando-se, assim, a pro- 
messa do Cristo: “Bem-aventurados 
os mansos, porque eles possuirão a 
terra”. (Mateus, 5:4). 


Rodolfo Calligaris 
Livro: O Sermão da Montanha 


Deputado do PSD/A, Luís Raposo 


O deputado do PSD/Açores Luís Raposo 
afirmou que o programa de apoio ao paga- 
mento de propinas QUALIFICA Superior, 
criado pelo Governo Regional, está a contri- 
buir para “fixar jovens talentos” no arquipé- 
lago, tendo já apoiado 300 estudantes açoria- 
nos do ensino superior. 

Segundo o parlamentar social-democrata, 
a medida, dirigida a maiores de 18 anos de 
idade e residentes na Região, prevê a atribui- 
ção de um apoio para a frequência de licen- 
ciatura ou curso de pós-graduação, estando 
a revelar-se “de maior importância no enri- 
quecimento de competências, qualificações e 
conhecimento dos jovens açorianos”. 

Luís Raposo entende tratar-se de um pro- 
grama que “promove não só o aumento do 
número de adultos qualificados com o ensino 


superior, como garante a captação de talentos 
e fixação de jovens nos Açores”. 

Desde a implementação do programa 
QUALIFICA Superior,  “candidataram-se 
470 jovens açorianos, dos quais 300 já viram 
as suas candidaturas deferidas, enquanto 170 
aguardam aprovação”. 

O deputado do PSD/Açores considera 
assim que a medida “contribui activamente 
para os desafios futuros e para o progresso 
que pretendemos para os Açores”. 

Para Luís Raposo, a atribuição do apoio 
ao pagamento de propinas, destinada a pes- 
soas activas, empregadas e desempregadas, 
promove “a valorização e envolvimento das 
pessoas para uma sociedade mais competiti- 
va, pujante e atractiva”. 

Segundo o deputado do PSD/Açores, 
“em 2023, com a alteração da idade mínima 
da candidatura de 23 para 18 anos de idade, 
o programa passou a abranger um maior nú- 
mero de jovens açorianos universitários resi- 
dentes nos Açores”. 

De acordo com o parlamentar social- 
democrata, o QUALIFICA Superior “con- 
templa dois principais atributos, de que o 
Governo da Coligação PSD/CDS/PPM é o 
principal responsável, que têm a ver com a 
alteração da idade mínima da candidatura 
de 23 para 18 anos de idade e a atribuição 
do apoio a propinas de licenciaturas e pós- 
graduações”. 

Além disso, o programa, criado em 2022, 
estende-se a estudantes a frequentar o curso 
e até detentores da habilitação superior, inde- 
pendentemente dos rendimentos familiares, 
empregados e desempregados, concluiu Luís 
Raposo. 


Pub. 


NOTA 
INFORMATIVA 


elétrica 


Para mais informações. favor contacta do Call Ce 


Interrupção do fornecimento de energia 


800 20 25 25. 


P oma RE sucio | monyo | 


Concelho: Ponta Delgada 
Freguesia: Fajð de Baixo 
Zonas: Caminho da Bela Vista, Rua da 


Abelheira, Rua Abelheira de Cima, Rua Dr 


1/04/2024 
* Augusto Arruda, Rua José Medeiros 


Das 09h00 às 09h30 
e 


Das 15h45 às 16h15 


Trabalhos de 
Manutenção 


Cogumbreiro, Caminho Cerrados Fundos, 


Canada dos Dez, Canada da Farrapelh 


Canada do Torreão 


Concelho: Ponta Delgada 
Freguesia: Capelas 
Zona: Rua do Pereiro 


12/04/2024 
Concelho: Ponta Delgada 
Freguesias: Arrifes, Capelas 
Zonas: Rua Portal do Vento, Estrada 
Regional, Rua do Maranhão 


a, 


Das 09h30 às 10h00 
e 
Das Tlh45 às 12h15 
Trabalhos de 
Manutenção 
Das 13h45 às 14h15 
e 
Das 15h45 às 16h15 
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Artur Lima assinala importância das zonas 
rurais para o desenvolvimento dos Açores 


O Vice-presidente do Governo Regio- 
nal dos Açores, Artur Lima, afirmou ontem 
que o “desenvolvimento dos Açores” não 
pode “desperdiçar o potencial económico 
que as zonas rurais apresentam”, defenden- 
do a sua importância para o “ordenamento 
do território, a conservação da paisagem, 
a criação de emprego e a fixação de popu- 
lação”. 

“Os Açores são umaregião europeia com 
robustas zonas rurais. Todas elas contam 
com comunidades locais dinâmicas e resi- 
lientes, que são geradoras de riqueza atra- 
vés do seu esforço e trabalho”, considerou. 


“É importante valorizar o espaço rural 
para fixar população, sobretudo para que- 
brar o ciclo de perda populacional”, fri- 
sou, recordando que “entre 2011 e 2021, 
os Açores perderam cerca de 10.000 pes- 
soas”. 

Artur Lima falava hoje, na Praia 
da Vitória, durante a sessão de abertu- 
ra da Conferência Europeia “Desafios e 
Potencialidades dos Territórios Rurais”, 
que decorre na Terceira, Faial, Pico e São 
Jorge até dia 13 de Abril. 

De acordo com o governante, com “zo- 
nas rurais mais fortes e mais prósperas 
consolidaremos o seu tecido produtivo” e 
“teremos, por exemplo, mais produtos lo- 


Artur Lima lembrou que de 2020 para 2023 deu-se uma “crescente evolução 
no sector vitivinícola, passando de 35 para 70 marcas” 


cais para satisfazer a procura”. 
Dando o exemplo do sector vitivinícola 


regional, Artur Lima realçou a “evolução 
positiva” que se tem verificado, sobretu- 


do pelo “quadruplicar da área de vinha 
reestruturada com aptidão a vinho certifi- 
cado”. 

“O crescimento da área de vinha trouxe 
consigo um aumento do vinho produzido, 
do número de produtores, de marcas e re- 
ferências comerciais no mercado”, consta- 
tou. 

“Entre 2020 e 2023, o número de ope- 
radores económicos passou de 22 para 
36, nas ilhas do Pico, Terceira, Graciosa 
e Santa Maria”, informou, lembrando ain- 
da que ao nível das marcas comerciais, de 
2020 para 2023 deu-se igualmente uma 
“crescente evolução no sector vitivinícola, 
passando de 35 para 70 marcas”. 

“O Governo Regional dos Açores 
coloca o espaço rural e as actividades 
envolventes no topo das suas prioridad-- 
---------------------= es por considerar que 
retira, no presente, e retirará, no futuro, 
máximo partido desse investimento contí- 
nuo" finalizou. 

A Conferéncia Europeia "Desafios e 
Potencialidades dos Territórios Rurais" 
realiza-se no ámbito do projecto In Rural 
Connect e é promovido pelas associações 
In Rural Europe e Iter Vitis - Os Caminhos 
da Vinha, em parceria com a Associação 
dos Municípios Portugueses do Vinho, As- 
sociação das Rotas dos Vinhos de Portugal 


Juliana Mendonça venceu XXX Gala Regional 
dos Pequenos Cantores Caravela D'Ouro 


Natural da Povoação, Juliana Furtado 
Mendonça, de 10 anos, foi a grande vence- 
dora da Gala que assinalou os 30 anos de 
Caravela D'Ouro, evento que decorreu, no 
dia 6 de Abril, no Pavilhão Multiusos da 
Vila da Povoação que encheu para o gran- 
de acontecimento musical. 

A menina arrecadou o primeiro lugar 
com a canção “A Minha Janela”, com letra 
e música de Laurindo Araújo. A Juliana le- 
vou para casa um computador portátil e vai 
poder visitar a ilha do Pico para participar, 
como convidada especial, no Festival da 
Canção Infantil Baleia de Marfim, das La- 
jes do Pico. A canção da “A Minha Janela” 
ganhou também na categoria da “Melhor 
Música”. O seu compositor arrecadou uma 
noite, para duas pessoas, no Terra Nostra 
Garden Hotel. A Intérprete ganhou ainda 
um conjunto de walkie-talkies. 

Em segundo lugar ficou Matilde Maria 
Amaral Pacheco, de 10 anos, natural da 
Povoação, com a canção “Eu sou Alegria”, 
com letra de Ana Paula Leite e música de 
Pedro Magalhães. A Matilde ganhou um 
Tablet e uma noite, para duas pessoas, no 
Octant. 

Em terceiro lugar ficou Lara João Pi- 
nheiro Santos, de 10 anos, da Ribeira 
Grande, que venceu com o “No meu So- 
nho”, letra de Anabela Tavares e música 
de Rui Correia. A Lara ganhou um Tablet 
e duas noites, para duas pessoas, no Hotel 


A vencedora levou para casa um computador portátil e vai poder visitar a ilha do Pico 


para participar no Festival da Canção Infantil Baleia de Marfim, das Lajes do Pico 


do Mar. 

A “Melhor Letra” foi atribuída a Maria 
Filomena Loura com o título “A Fadinha 
Cor de Rosa”. Esta canção foi interpreta- 
da pela Vanessa Vieira Festa Medeiros que 
arrecadou um conjunto de walkie-talkies. 


À autora da letra foi oferecido uma noite, 
para duas pessoas, no Terra Nostra Garden 
Hotel. 

Finalmente, o galardão da “Canção Re- 
comendada para Crianças” foi para Leonor 
Condinho Câmara, de 8 anos, da Povoa- 


ção, que ganhou com a canção “A Viagem 
do Balão”, com letra e música de Rafael 
carvalho. A Leonor ganhou um tablet. 

O intervalo da Caravela D'Ouro foi 
animado pela Orquestra Ligeira da Câ- 
mara Municipal da Povoação e pelo Coro 
Infanto-juvenil desta Gala. Actuaram ain- 
da depois Miriam Gonçalves e Matilde 
Rodrigues, representantes do Festival In- 
fantil Baleia de Marfim, das Lajes do Pico 
e a vencedora da Gala Caravela D'Ouro do 
ano passado, Núria Medeiros Pacheco. 

A Gala Caravela D'Ouro contou com 
13 participantes que foram avaliados por 
um júri composto por cinco elementos: 
Fernando Leite, Hugo Araújo, Délia San- 
tos, Diogo Carvalho e Vânia Resendes 
Loras. Os pequenos concorrentes foram 
acompanhados por 18 músicos, sob a ba- 
tuta do Maestro Carlos Sousa e pelo Coro 
Infanto-juvenil composto por 35 crianças 
do município povoacense, sob a direcção 
da Maestrina Andreia Festa Amaral. 

Os 30 anos da Gala Regional dos Pe- 
quenos Cantores foram apresentados por 
Graça Moniz e José Carlos Ferreira e gra- 
vada pela RTP Açores e Antena 1. 

A XXX Gala Regional dos Pequenos 
Cantores Caravela D'Ouro é uma organi- 
zação da Câmara Municipal da Povoação. 
O evento realizou-se no Multiusos da Po- 
voação e este ano teve como cenário a al- 
deia dos gauleses “Astérix e Obélix”. 
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Santa Clara está a pór-se a jeito 


Poucos dos 2.021 espectadores (a quinta 
melhor assisténcia da época no quinto jogo às 
13 horas) comentavam, Domingo, à saída do 
Estádio de Sào Miguel, que a equipa do Santa 
Clara, ao sofrer a terceira derrota no campeo- 
nato e a terceira como visitado, está a revelar 
uma ansiedade injustificável e alguma fadiga 
física. 

Um deles relembrou o que aconteceu na 
época de 2008/09, com Vítor Pereira no co- 
mando. A equipa andou na luta pela subida 
com o Olhanense e com o Feirense. Chegou 
a ser líder da Segunda Liga com 6 pontos 
de avango sobre o terceiro a cinco jornadas 
do fim (o campeonato só teve 30 jornadas 
porque era composto por 16 clubes). Entrou 
numa curva descendente com trés derrotas, 
um empate e apenas uma vitória, terminan- 
do em terceiro com 52 pontos, a 6 pontos do 
campeão Olhanense e a dois pontos do segun- 
do, o União de Leiria, que na recta final, com 
Manuel Fernandes ao comando, só perdeu um 
dos seis jogos, com uma derrota pelo meio. 

Aquele comentário fez alguns dos 
apoiantes mais velhos que rodeavam o autor 
da recordação a lembrarem-se que a euforia 
que rodeava a equipa naquele período acabou 
em tristeza, até porque há 15 anos o tercei- 
ro classificado não participava nos jogos de 
passagem com o antepenúltimo da Primeira 
Liga. 

Mas na temporada seguinte o Santa Clara 
passou por um período diferente, mas pareci- 
do. Só que andou na perseguição, andou em 
lugares de subida e acabou na quarta posição. 

É verdade que a história repete-se, mas a 
equipa actual tem um potencial que não havia 
nas equipas daquelas duas temporadas. Ape- 
sar da quebra, o Santa Clara ainda é líder e 
possui 4 pontos de vantagem sobre o Nacio- 
nal, terceiro posicionado, e mais 9 pontos do 
que o Marítimo, que é quarto. 

Os jogadores do Santa Clara não podem 
desagregarem-se e mantendo a união vão 
atingir o objectivo de subida, porque possuem 


capacidades para fazer mais 6 ou 7 pontos. 

A derrota com o Paços Ferreira foge do 
padrão das últimas visitas do clube nortenho 
a Ponta Delgada. O Santa Clara venceu três 
Jogos e empatou um, com a derrota de Domin- 
go a acontecer com mais um erro individual 
imperdoável. Um passe a meio campo direc- 
tamente para um jogador equipado de amare- 
lo permitiu o desenvolvimento para a jogada 
que ditou o golo aos 87 minutos, obtido por 
Pablo. 

No primeiro dos 28 jogos do campeonato 
com mais tempo útil (63,65%), o Santa Clara 
teve menos posse de bola (48%) e cometeu 
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um excesso de faltas (17) contrariando as 9 
do Paços. Estes dados revelam a injustificada 
ansiedade de alguns jogadores que influem 
na hora e na direcção do remate (foram 11 no 
jogo e 9 do adversário), porque a equipa teve 
oportunidades para marcar, uma ou outra fla- 
grante. 

Quem assistiu ao jogo rejubilou com a exi- 
bição do 77 do Paços de Ferreira. O congolês 
Brian Cipenga realmente esteve em evidên- 
cia e até teve uma perdida de golo incrível. 
Pois Cipenga jogou pelo Sporting Ideal em 
2020/21, com 24 jogos e 3 golos no Campe- 
onato de Portugal. Já havia demonstrado o 
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potencial que os 26 anos de idade ainda lhe 
podem catapultar para outros patamares. 

Mais um dia não do Santa Clara, num mo- 
mento crucial do campeonato. A equipa não 
pode pôr-se a jeito porque há capacidade para 
dar a volta por cima. 


RESULTADOS DA 28.º JORNADA: 


Nacional (A ANS 

FC Penafiel 3-0 | Belenenses 
Leixões 0-0 | UD Leiria 
Feirense 1-3 | CD Tondela 

Länk Vilaverdense | 2-1 | CD Mafra 

Santa Clara 0-1 | Paços de Ferreira 
Torreense 0-0 | Marítimo 

UD Oliveirense 3-1 Benfica B 
Académico ONT, FC Porto B 


PROGRAMA DA 29.* JORNADA: 

Sábado, dia 13 de Abril: Belenenses - Académico 
(10h00), UD Leiria - Lânk Vilaverdense (13h00), 
CD Tondela - FC Penafiel (14h30) e Benfica B - 
AVS (14h30). 

Domingo: Pacos de Ferreira - Nacional (10h00), 
CD Mafra - Feirense (13h00), FC Porto B - UD 
Oliveirense (14h30), Leixóes - Torreense (14h30) 


e Marítimo - Santa Clara (19h30). 
Classificação fers J V E D GM/S 
1.º Santa Clara 59 | 28 17 8 3 39417 
2ºAVS 56 | 28 18 2 8 4228 
3.º Nacional 55 | 28 16 7 5 5030 
4.º Maritimo 50 | 28 14 8 6 4224 
5.º CD Tondela 45| 28 11 125 41:35 
6.° Paços de Ferreira | 43 | 28 12 7 9 3325 
7? Torreense 40 | 28 11 7 10 34-29 
8? Académico 38| 27 8 145 3127 
9? CD Mafra 38 | 28 10 8 10 3332 
10.º Benfica B 37 | 28 10 7 11 3637 
11.? FC Porto B 37| 27 10 7 10 42-36 
12.º UD Leiria 33| 2 8 9 1 3534 
13.º FC Penafiel 31] 28 9 4 15 2534 
14? Leixões 30| 28 6 12 10 2231 
15.º UD Oliveirense 27|28 6 9 13 2843 
16.º Feirense 25| 23 7 4 17 2542 
17º Länk Vilaverdense] 20 | 28 6 3 19 23-50 
18.º Belenenses 20 | 28 4 8 16 21-48 


Santa Clara "B" é campeão de São Miguel 


Quarenta e dois anos depois, o Santa Clara 
é campeão de futebol da ilha de São Miguel 
através da equipa B, criada esta época após 
12 anos. 

A vitória, na Lagoa, por 4-0, sobre o CF 
Vasco da Gama antecipou em três jornadas 
um título esperado pela superioridade eviden- 
ciada, reflectida nas 13 vitórias em 13 jogos, 
nos 62 golos marcados e nos 5 sofridos. 

Na primeira parte Dramé apontou o único 
golo, tendo na segunda parte Martim Madeira 
e André Cunha, por duas vezes, marcado os 
golos do Santa Clara B frente ao actual tercei- 
ro classificado. 

A actual equipa B “encarnada” possibili- 
tou a utilização pelo treinador Nuno Pimentel 
de 15 jogadores açorianos, 10 dos quais da 
equipa Sub 19. 

Desde que na época de 1982/83 o Santa 


Clara regressou aos campeonatos nacionais, 
deixou de competir nas provas associativas 
no escalão sénior. A excepção foi na época 
de 2011/12, também com uma equipa B, con- 
cluindo o campeonato na segunda posição, a 
2 pontos do campeão Desportivo de Rabo de 


Santa Clara “B” é já campeão a 3 jornadas do fim 


Foto CDSC 


Peixe. 

O Santiago, com dois golos de Amadeu 
Manteiga, aos 13 e aos 61 minutos, cumpriu 
ao ganhar ao último e sem pontos, o Sporting 
Ideal. 

Empate na Fajã de Cima entre o Oliveiren- 


ses e o Marítimo, que mantêm a diferença de 
três pontos. 

(0) Águia dos Arrifes, continuando a boa 
campanha, ganhou em Santo António ao clu- 
be local. Diogo Melo, aos 52m, de penalti, e 
Francisco Aires, aos 90m, apontaram os go- 
los. 

O Vale Formoso folgou nesta 15.º jorna- 
da. 

Resultados da 15.* jornada: Santiago — 
Sporting Ideal, 2-0; Santa Clara “B” — Vasco 
da Gama, 4-0; Santo António — Águia, 0-2; 
CD “Os Oliveirenses” — Marítimo, 1-1. 

Folgou o Vale Formoso. 

Classificação: 1.º Santa Clara "B", 39 pon- 
tos; 2.º Vale Formoso, 27; 3.º Vasco da Gama, 
26; 4.º Águia CD, 24; 5.º Marítimo, 20; 6.º 
CD “Os Oliveirenses”, 17; 7.º Santiago, 12; 
8.º Santo António, 10; 9.º Sporting Ideal, 0. 
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Campeonato de Portugal Série C 


Despedida com a 


O Desportivo de Rabo de Peixe deixou com 
dignidade o Campeonato de Portugal de futebol 
ao vencer, confortavelmente, por 4-0, em To- 
mar, o União local, no fecho da primeira fase 
da edição de 2023/24. 

Uma despedida agridoce. Agri porque bai- 
xou ao Campeonato de Futebol dos Açores 
quando no início nada fazia prever. Doce por- 
que saiu com um triunfo demonstrativo da qua- 
lidade da equipa e que, afinal, o comportamento 
desportivo poderia ter sido diferente. 

Logo no primeiro minuto do jogo em To- 
mar o Desportivo adiantou-se no marcador, 
através de Diogo Motty, cujo último golo no 
campeonato foi, curiosamente, frente ao União 
de Tomar, em Rabo de Peixe, a 17 de Dezem- 
bro, no triunfo por 4-2. Aos 34m Ricardo Costa 
elevou para 2-0, sendo os dois restantes golos 
da autoria de Luís Cacheira (65m) e do estre- 
ante, de 17 anos de idade, em jogos nacionais 
na equipa principal, Henrique Teixeira, que se 
transferiu esta época dos Sub 17 do CD Santa 
Clara. Marcou aos 90+2m. 

A equipa nortenha apresentou-se em Tomar 
desfalcada de Pedro Tavares, Jamil Rodriguez, 
Minhoca, Denis Pineda e João Ventura, obri- 
gando o treinador Nelo a jogar com uma du- 
pla de centrais nova (William Gomes e Marcos 
Pacheco, de 19 anos de idade). Neste desafio 
entraram ainda os ex-juniores, juniores e os 
Juvenis Lucas Cavaco (19 anos), Lucas Santos 
(19), Paulo Pereira (17) e de Henrique Teixeira 
(17), ficando no banco de suplentes o guarda re- 
des Érico Cabral (17). Ao longo do campeonato 
ainda jogaram ou foram convocados os jovens 
da formação Simão Medeiros, Raul Andrade, 
António Carreiro e Lucas Correia, todos ainda 
juniores e com 19 anos de idade. Salvou-se esta 
aposta nos jovens oriundos da formação. 

O Desportivo terminou a série C em 11.º 
lugar com 30 pontos. A derrota, na secretaria, 
por 3-0, no jogo da penúltima jornada que havia 
empatado a 1 golo com o FC Alverca B, por 
ter utilizado o castigado defesa Jamil, agravada 
com a subtração de 2 pontos por a irregulari- 


dade ter sido cometida numa das três últimas 
rondas, impediu de terminar com 33 pontos, 
mas insuficiente para ultrapassar o quarteto 
de clubes com 37 pontos. À frente do clube de 
Rabo de Peixe, com mais dois pontos, ficou o 
Fontinhas, também despromovido ao Campeo- 
nato de Futebol dos Açores (CFA). Empatou a 
zero no jogo final na Sertã. 

O Desportivo de Rabo de Peixe fica a aguar- 
dar pela final da Taça de São Miguel, onde de- 
frontará o Operário. O jogo está marcado para 
a quarta feira, dia 8 de Maio, mas como o CFA 
termina a 28 de Abril, há a possibilidade de 
ser pedida a antecipação para o feriado de 1 de 
Maio, igualmente uma quarta feira. 

Alguns dos jogadores do Desportivo de 
fora dos Açores que vinham integrando a equi- 
pa não regressaram após o jogo em Tomar, não 
estando, por isso, presentes na final. 


Lusitânia apurado 


O Lusitânia ao empatar a zero no campo do 
FC Alverca B ficou qualificado para disputar o 
apuramento à Liga 3. Irá defrontar, em 6 jogos, 
o União de Santarém, primeiro da série C, o 


Foto: “O LEÃO DO ATLÂNTICO” 


a qualificado 


Vitória FC (Setúbal) e o Moncarapachense, os 
dois primeiros da série D. 

O Lusitânia terminou com 51 pontos, mais 
um ponto do que o Marinhense. Valeu-lhe a vi- 
tória na secretaria, por 3-0, no jogo que havia 
perdido, por 2-1, com o União 1919, realiza- 
do a 4 de Fevereiro, da 18.º jornada. A equipa 
de Coimbra utilizou um atleta ainda com dias 
de castigo para cumprir. Três pontos caídos do 
céu, permitindo poder estar na Liga 3, que está 
ao alcance dos dois primeiros das séries Norte 
e Sul. 

Resultados da 26. jornada: U. Tomar - 
Rabo de Peixe, 0-4; Sertanense - Fontinhas, 
0-0; FC Alverca B - Lusitânia, 0-0; Mortágua 
FC - União 1919, 0-1; Marinhense - CD Gou- 
veia, 6-3; U. Santarém - Vit. Sernache, 3-0; Pe- 
niche - Benf. Castelo Branco, 2-0. 

Classificação: 1.º U. Santarém, 55 pontos; 
2.º Lusitânia, 51; 3.º Marinhense, 50; 4.º FC 
Alverca B, 39; 5.º União 1919, 38; 6.º Benf. 
Castelo Branco, 37; 7.º Peniche, 37; 8.º Serta- 
nense, 37; 9.º Mortágua FC, 37; 10.º Fontinhas, 
32; 11.º Rabo de Peixe, 30; 12.º Vit. Sernache, 
25; 13.º CD Gouveia, 21; 14? U. Tomar, 17 
pontos. 


Título fu 


A selecção de Sub-13 da Associação de 
Futebol de Ponta Delgada (AFPD), formada 
por 16 jogadores de seis clubes da ilha de 
São Miguel, terminou, domingo, em Angra 
do Heroísmo, o torneio regional Inter-Asso- 
ciações na segunda posição. 

O primeiro lugar fugiu por um golo. A 
selecção da Associação de Futebol de Angra 
do Heroísmo (AFAH) marcou 10 golos nos 
quatro jogos do torneio e sofreu quatro, en- 
quanto a equipa que Cláudio Abreu treinou 
apontou 9 golos e sofreu igualmente quatro. 

A selecção da AFPD ganhou à congénere 
da Associação de Futebol da Horta (AFH) 
por 2-0 no primeiro encontro e por 3-0 no 
segundo. Ante a equipa da AFAH os jovens 
micaelenses ganharam por 3-2 a primeira 
partida, saindo derrotados, por 2-1, no se- 
gundo jogo. Ambas as selecções totalizaram 
9 pontos. 

A selecção da AFH não somou qualquer 
ponto. Perdeu ambos os jogos com a AFAH 
pelo mesmo resultado: 3-0. 

A selecção da ilha de São Miguel foi for- 
mada por cinco jogadores do CF Pauleta, 


quatro do União Micaelense, quatro da 
Azor Sports Clube, onde se incluíam os dois 
gémeos nordestenses Miguel e João Costa, 
que a partir de Agosto vão ser jogadores do 
Sporting de Braga. Depois de terem testado 
no Sporting e no Benfica, o departamento ju- 
venil bracarense antecipou-se. Miguel e João 
estiveram a treinar na academia do clube du- 


upori golo 


rante alguns dias e a proposta de transferên- 
cia foi imediata, aceite pelos pais e pelos dois 
jovens. 

Os dois outros atletas que pertenceram à 
selecção são oriundos do Desportivo de Rabo 
de Peixe, do Santa Clara e do Desportivo de 
São Roque. 


Foto AFPD 


O segundo e o quarto jogadores, a contar da direita, da segunda fila, são os gémeos Costa que vão 


jogar no Sporting de Braga 


Sub-19 
Jogo cancelado 


O Santa Clara só vai jogar a Tondela 
para a segunda fase do campeonato na- 
cional da Segunda Divisão de Sub-19 na 
Quarta-feira, dia 17 de Abril. 

O adiamento do passado sábado deveu- 
se à impossibilidade de a equipa viajar na 
véspera pelo cancelamento do voo de Pon- 
ta Delgada para o Porto por causa do mau 
tempo. 

A partida com o Tondela, referente à 7.º 
jornada, está marcada para as 10h00 dos 
Açores e será disputada entre as recepções 
ao Real SC, a 13 de Abril, e ao Quartei- 
rense, a 20 de Abril. Os dois últimos jogos 
do Santa Clara como visitado voltam a ter 
como palco o campo Jácome Correia, em 
Ponta Delgada. 

No único encontro realizado sábado, 
Mafra e Casa Pia empataram a 1 golo. A 
16 de Março o Quarteirense tinha recebido 
o Real SC e vencido por 3-1. 

A classificação após a 7.º jornada da 
zona Sul, ainda incompleta, é a seguinte: 
1.º Casa Pia, 13 pontos; 2.º Tondela (-1), 
11; 3.º Mafra, 10; 4.ºs Santa Clara (-1) e 
Real SC, 8 e 6.º Quarteirense, 6 pontos. 

Recorde-se que sobem à Primeira Divi- 
são os três primeiros das duas zonas. 

O Lusitânia, na luta que trava para se 
manter na Primeira Divisão de Sub 19, 
saiu derrotado, por 2-0, na deslocação a 
Torres Vedras, perante o Torreense. 

A equipa de Angra mantém os 35 pon- 
tos e continua a 3 pontos do 3.º classifica- 
do da zona Sul, o FC Alverca, que perdeu, 
em casa, por 1-0, com a Académica de 
Coimbra, última classificada. 

Esta época, devido à redução de 24 
para 20 clubes a partir de 2024/25, vão 
baixar os últimos cinco classificados das 
duas zonas. 


Sub-17 
Primeira vitória 

A equipa de Sub-17 (Juvenis) do 
Desportivo de Rabo de Peixe obteve, na ma- 
nhã de Domingo, a primeira vitória nas fases 
de subida e de apuramento de campeão de 
Portugal da Segunda Divisão. 

O triunfo, no campo de Rabo de Peixe, 
por 2-1, foi sobre o CF Repesenses, da fre- 
guesia de Repeses, Viseu, e o encontro foi 
relativo à 1.º jornada. Devido a dificuldades 
com lugares nos voos da formação viseense, 
o jogo não se realizou a 28 de Janeiro. 

O Desportivo marcou primeiro, aos 20 
minutos, por André Teixeira, mas o Repe- 
senses empatou, aos 76m, por Rodrigo So- 
ares. 

Ao quinto dos oito minutos adicionais ao 
tempo regulamentar, a formação de Rabo de 
Peixe garantiu a primeira vitória ao fim de 
sete jogos. Bisou André Teixeira. 

Com a conquista dos três pontos, o 
Desportivo deixou o último lugar da zona 
Sul, cuja classificação, quando todas as 
equipas possuem sete jogos, é a seguinte: 1.º 
Benfica B, 21 pontos; 2.º FC Alverca, 15; 
.º Real SC, 12; 4.º Louletano, 7; 5.º Desp. 
Rabo de Peixe, 4 e 6.º Repesenses, 3 pon- 
tos. 

O campeão juvenil madeirense, o Nacio- 
nal, inserido na zona Norte, ainda não so- 
mou qualquer ponto ao fim de sete desafios. 
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Formação de Ponta Delgada enfrenta Esgueira Aveiro no Domingo (14h00) 


Sportiva garante lugar nas meias-finais 
dos playoffs da Liga Betclic Feminina 


No Pavilhão Sidónio Serpa, no Sábado, o 
Sportiva recebeu e bateu o Clube Propaganda 
Natação por 75-58. 

As comandas de Ricardo Botelho estive- 
ram quase sempre no comando do resultado 
e na primeira parte chegaram a dispor de uma 
vantagem de 14 pontos (23-9), mas ao equi- 
pa adversária de Ermesinde reagiu e encur- 
tou distâncias para apenas um ponto (37-36) 
à entrada para o intervalo. 

No regresso dos balneários, graças a par- 
ciais de 20-11 e 17-11, o Sportiva “agarrou” 
o triunfo, alicerçado em 51 ressaltos, 25 as- 
sistências, 10 roubos de bola e cinco desar- 
mes de lançamento. Do ponto de vista indivi- 
dual, na turma insular, de assinalar o duplo/ 
duplo de Monique Pereira (12 pontos e 11 
ressaltos). 

Quanto ao CPN, Ana Pinheiro apontou 
15 pontos. 


Foto: “O LEÃO DO ATLÂNTICO” 


NÃO OFENDAS 
OADVERSÁRIO 


aos 


GDESSA Barreiro, Benfica e Esgueira 
Aveiro voltaram também a vencer e garanti- 
ram, do mesmo modo, lugar nas meias-finais 
dos playoffs do campeonato da Liga Betclic 
Feminina. 

O GDESSA Barreiro triunfou na recepção 
ao Imortal, por 75-64. O Benfica ultrapassou 
o Basquete Barcelos, por 69-53. Já o Esgueira 
assegurou o seu lugar nas meias-finais após ul- 
trapassar a Quinta dos Lombos, por 91-65. 

Nas meias-finais dos playoffs teremos os 
seguintes encontros (Sábado, dia 13 de Abril): 
GDESSA Barreiro — Benfica, às 19h15 (hora 
dos Açores). 

Domingo, dia 14 de Abril: Esgueira 
Aveiro — Sportiva Azoris Hotels, às 14h00, 
no Pavilhão Clube do Povo de Esgueira. 

Esta fase, também à melhor de três jogos 
terá os segundos e terceiro jogos no fim-de- 
semana seguinte, dias 20 e 21 de Abril. 


Casa do Povo do Livramento vence lider 


No Campeonato Nacional de futsal da Se- 
gunda Divisão Série 2 de Manutenção, o Grupo 
Desportivo Casa do Povo do Livramento infligiu 
a primeira derrota ao líder Modicus Bruval, a 
quem venceu, por 7-5, em jogo da 10.º jornada, 
disputado no Pavilhão Multiusos do Livramento, 
na sexta-feira. 

Por outro lado, este foi o segundo triunfo da 
formação insular na competição, que permanece 
na 7. posição. 

Resultados da jornada 10: GDCP Livramento 
— Modicus Bruval, 7-5; Portimonense — UPVN, 
5-4; Macedense — Bairro Boa Esperança, 3-4; 
CD da Póvoa — Amigos de Cerva, 1-8. 

Classificação: 1.º Modicus Bruval, 27 pontos; 
2.º Portimonense, 22; 3.º Bairro Boa Esperança, 
21; 4? Amigos de Cerva, 16; 5.º UPVN, 15; 6.º 
Macedense, 12; 7.º GDCP Livramento, 6; 8.º CD 
da Póvoa, 0. 


Na frente tudo igual na “Série Açores” 


No Campeonato Nacional de futsal da Ter- 
ceira Divisão “Série Açores”, GD Biscoitos e CP 
Vila São Sebastião venceram os seus compro- 
missos da jornada 13 e permanecem no topo da 
tabela classificada, ambos com 30 pontos. 

As equipas micaelenses, que jogam a este ní- 
vel perderam e ambas por números expressivos: 
o Santa Clara foi derrotado no recinto do GD 
Biscoitos, por 5-1, ao passo que os Remédios 
perderam na Praia da Vitória diante do Grupo 
Desportivo Recreativo da Aguava, por 8-1. 

Resultados da jornada 13: GD Biscoitos — 
Santa Clara, 5-1; GD Piedade — CP Vila São Se- 
bastião, 6-5; GDR Agualva — Remédios, 8-1; CD 


Foto “Futsal para Todos” 


São João — GD Minhocas, 2-5. 

Classificação: 1.º GD Biscoitos, 30 pontos; 
2.º CP Vila São Sebastião, 30; 3.º Santa Clara, 
22; 4? RSC Açores, 22; 5.º GDR Agualva, 19; 
6.º GD Piedade, 14; 7.º GD Minhocas, 9; 8.º CD 
São João, 7 pontos. 


Depois do campeonato 
a Taça de São Miguel 


Depois do Campeonato de futsal de São 
Miguel, a Taça de São Miguel é a competição 
que já está a ser disputada. 

Os clubes foram distribuídos por três séries 
(A, B e C), à fase seguinte (meias-finais) os trés 
primeiros de cada série e o segundo melhor clas- 
sificados dos trés agrupamentos. 

Nesta competição participam ainda as equi- 
pas que disputam a Série Açores (Remédios e 
Santa Clara “A”) e da II Divisão (Livramento). 

A primeira jornada, disputada no fim-de-se- 
mana, já conheceu alguns desfechos, sendo que 
amanhã jogar-se-á os jogos em falta. 

Resultados da Série “A”: UD Capitães do 
Atlântico — Achada, 6-6. 

Amanhã: GD Fenais da Luz — Santa Cla- 
ra “B” (20h00, no Pavilhão Desportivo de São 
Vicente Ferreira). 

Série “B”: Fazenda — Mira Mar, 8-3. 

Amanhã: Santa Clara “A” — GD Casa do Povo 
do Livramento (20h30, no Pavilhão Desportivo 
de São Sebastião). 

Série “C”: CD Vera Cruz — Atalhada, 5-8. 

Amanhã: Remédios SC — CD Associação 
Académica da Universidade dos Açores (21h15, 
no Centro Polidesportivo Recreativo Remédios). 


Marítimo soma e segue 
e HC Ponta Delgada vence jogo em atraso 


No Campeonato Nacional de hóquei em pa- 
tins da Terceira Divisão Sul B, o Marítimo en- 
frentou o CD Boliqueime, por 6-1, em partida 
inseria no programa da jornada 22, disputado 
no Pavilhão Municipal Carlos Silveira, no Sá- 
bado. 

Desta jornada já se tinha disputado o HC 
Ponta Delgada — CP Beja, 7-5, realizado a 4 de 
Novembro. 

Entretanto, o HC Ponta Delgada venceu o 
Jogo em atraso da 6.º jornada, na Sexta-feira, 
frente ao CD Boliqueime, por 4-2. 

O Marítimo continua líder, agora com 61 
pontos, e o HC Ponta Delgada mantém o 9.º 
lugar, agora com 27 pontos. 

Resultados da 22. jornada: Sesimbra - CD 
Paço Arcos “B”, 2-2; A Stuart HC Massamá 
— HC Santiago, 0-5; HC Ponta Delgada — CP 
Beja, 7-5; Marítimo — CD Boliqueime, 6-1; 


Foto José Araújo 


GDS Cascais — HCP Grândola “B”, 6-4; HC 
Vasco da Gama — GD Fabril, 7-0. O jogo AD 
Oeiras “B” — Sporting “B” foi reagendado para 
a próxima sexta-feira, dia 12 de Abril. 

Classificação: 1.º Maritimo SC, 61 pontos/22 
jogos; 2.º GD Sesimbra, 43 pontos/21 jogos; 
3.º Sporting CP B, 42 pontos/18 jogos; 4.º 
CD Paço Arcos "B", 41 pontos/23 jogos; 5.º 
A Stuart HC Massamá, 39 pontos/22 jogos; 
6.º GDS Cascais, 30 pontos/21 jogos; 7.º HCP 
Grândola B, 30 pontos/19 jogos; 8.º AD Oei- 
ras B, 29 pontos/19 jogos; 9.º HC Ponta Del- 
gada, 27 pontos/19 jogos; 10.º HC Vasco da 
Gama, 22 pontos/20 jogos; 11.º CD Boliquei- 
me, 21 pontos/21 jogos; 12.º HC Santiago, 21 
pontos/20 jogos; 13.º GD Fabril, 21 pontos/20 
jogos; 14.º CP Beja, 15 pontos/21 jogos; 15.º J. 
Azeitonense, 3 pontos/20 jogos. 


Candelária vence e segura liderança 


No Campeonato Nacional de hóquei em pa- 
tins da Segunda Divisão Sul, o líder Candelária 
venceu em Parede, por 3-1, em jogo da jornada 
20, disputado no sábado. 

Deste modo, a formação da ilha do Pico 
permanece na liderança da competição, com 47 
pontos, mais dois do que o CD Paço Arcos, se- 
gundo classificado (45). 

Resultados da 20.º jornada: HCP Grândo- 
la — Oeiras, 3-6; Vilafranquense — Biblioteca 
IR, 3-7; Benfica “B” — CD Paço de Arcos, 1-2; 
Parede FC — Candelária, 1-3; HC Sintra — UF 
Entroncamento, 2-3; Juventude Salesiana — AE 
Física, 6-4; Alenquer e Benfica — CRIAR-T, 
3-3. 

Classificação: 1.º Candelária SC, 47 pontos; 
2.º CD Paço Arcos, 45; 3.º SL Benfica B, 41; 
4.º Parede FC, 41; 5.º Biblioteca IR, 38; 6.º S 
Alenquer B, 35; 7.º AD Oeiras, 34; 8.º AJ Sa- 
lesiana, 28; 9.º UF Entroncamento, 22; 10.º AE 
Fisica D, 21; 11.º GD Criar-T, 15; 12.º UD Vi- 
lafranquense, 15; 13.º HC Sintra, 14; 14.º HCP 
Grândola, 10 pontos. 


22 televisão 


01:27 Antes De Mim - 
Ep.8 

01:58 As Palavras Do 
Mundo - Ep. 21 

02:13 Terra Europa T1 - 
Ep. 23 

02:39 Conversas Com 
Ciéncia - Ep. 7 

03:09 Acores Hoje - Ep. 
68 

04:00 Telejornal Açores 

04:30 Atlântida Açores 
T23 - Ep. 7 

06:00 Caminhos - Ep. 9 

06:28 Sociedade Civil 
T20 - Ep. 70 

07:30 Zig Zag T21 - Ep. 
167 

07:45 Zig Zag T21 - Ep. 
168 

08:00 Bom Dia Portugal 
- Ep. 72 

09:00 Açores Hoje - Ep. 
68 


09:54 Volta Ao Mundo 
Em Cem Livros - 
Ep. 57 

10:00 Plenário Parla- 
mentar Açores 
-Ep.1 

13:00 Jornal da Tarde - 
Açores 

13:20 Portugueses Pelo 
Mundo - Comu- 
nidades T10 - Ep. 
20 

13:52 Tech 3 T5 - Ep. 35 

14:00 RTP3 / RTP 
Açores 

15:00 Plenário Parla- 
mentar Açores 
-Ep.1 

18:00 Acores Hoje - Ep. 
69 


19:03 Conversas Com 
Ciéncia - Ep. 7 
19:33 Além Mar Rali 
TAC - Terceira 
20:00 Telejornal Açores 
20:38 Vira E Volta - Ep. 1 
21:10 De Cá Pra Lá T3 
- Ep. 1 
22:29 Raízes E Frutos - 
Ep. 6 


Joker - RTP 1 


RTE I 


00:06 A Essência T10 - 
Ep. 4 

00:22 Grandiosa Enciclo- 
pédia Do Ludopé- 
dio T9 - Ep. 30 

01:12 Escrava Mãe - Ep. 
40 

01:58 Televendas 

05:00 Bom Dia Portugal 

09:00 Praça da Alegria 

11:59 Jornal da Tarde 

13:15 Escrava Mãe - Ep. 
4 

14:15 A Nossa Tarde 

16:30 Futebol Fem.: Malta 
x Portugal - Qualif. 
Euro 2025 
TRANSMISSÃO 
EM DIRETO 

18:00 O Preço Certo 

18:59 Telejornal 

20:00 Joker T7 - Ep. 155 
Vasco Palmeirim 
está de volta 
com o JOKER, o 
concurso favorito 
dos portugueses. 
Um concorrente, 
com a ajuda de 7 
Jokers e do Super 
Joker, responde a 
12 perguntas com 
um só objetivo em 
mente: Conquistar 
os 50 000 euros do 
prémio máximo! 

21:00 É Ou Não É? - O 
Grande Debate 

22:45 Ao Largo - Ep. 7 
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Cacau - TVI 


16:29 Kid Lucky - Ep. 4 
16:42 Banda Zig Zag 
16:43 O Senhor Texugo 
EA Senhora 
Raposa - Ep. 23 
16:55 Power Players T3 
- Ep.7 
17:06 Disco Dragão - 
Ep. 51 


p. 

17:19 Robin dos Bos- 
ques - Travessu- 
ras em Sherwood 
T3 - Ep. 31 

17:31 Banda Zig Zag T2 
- Ep. 6 


p. 

17:33 Luke, O Viajante 
No Tempo - Ep. 3 

17:46 Luke, O Viajante 
No Tempo - Ep. 4 

17:59 A Ovelha Choné 
T5 - Ep. 15 

18:06 Mathxplosion - 


Ep. 36 

18:09 Mathxplosion - 
Ep. 37 

18:12 25 Curiosidades, 
25 de Abril - Ep. 9 

18:17 Garfield T3 - Ep. 
27 


18:29 Mini Ninjas T1 - 
Ep. 43 

18:40 Mini Ninjas T1 - 
Ep. 44 

18:51 Banda Zig Zag T2 
-Ep.2 


p. 

18:53 As Regras Da 
Flora T4 - Ep. 14 

19:03 Leo Da Vinci - Ep. 
4 


19:17 Leo Da Vinci - Ep. 
42 


19:30 25 Curiosidades, 
25 de Abril - Ep. 9 

19:33 Crias - Ep. 8 

19:35 Banda Zig Zag T1 
-Ep.8 

19:41 Folha de Sala 

19:46 No Mundo de 
Oxford Street T2 
-Ep.1 

20:30 Jornal 2 

21:01 Made in Oslo - 
Ep.4 

21:43 Folha de Sala 

21:52 Laranja Mecánica, 
Os Mecanismos 
da Violéncia 

22:49 Eurodeputados 
T10 - Ep. 14 


&:3 


00:05 Era Uma Vez Na 
Quinta - Diários 
T1-Ep. 58 

01:05 Passadeira 
Vermelha T11 - 
Ep. 70 

02:50 Terra Brava - Ep. 
182 

03:05 Televendas 

03:45 Passadeira 
Vermelha T11 - 
Ep. 69 

05:00 Manhá SIC No- 
tícias 

07:30 Aló Portugal T16 - 
Ep. 71 

09:00 Casa Feliz T5 - 
Ep. 71 

12:00 Primeiro Jornal 

13:45 Linha Aberta T10 
- Ep. 67 

15:00 Júlia T7 - Ep. 67 

17:30 Morde & Assopra 
- Ep. 144 

19:00 Jornal Da Noite 

20:45 Senhora Do Mar - 
Ep. 47 
Joana Pedrosa é 
uma mulher que 
chega a uma praia 
na Ilha Terceira, 
a lutar pela vida. 
Aos 36 anos, e 
ao descobrir que 
está grávida, 
foge de um 
ralacionamento 
abusivo. Envolta 
em mistério, uma 
série de eventos 
irão transformar 
a sua vida mas 
rapidamente se 
vê envolvida na 
comunidade desta 
ilha. 

21:45 Papel Principal 
- A Vingança - 
Ep. 27 

22:30 Papel Principal - 
Ep. 137 


Bv 


01:00 Big Brother XI: 
Ligação A Casa 

01:15 O Beijo do Escor- 
pião - Ep. 11 

02:30 Deixa Que Te Leve 
- Ep. 49 

02:45 TV Shop 

04:30 Os Batanetes 

04:50 As Aventuras Do 
Gato Das Botas 

05:15 Diário Da Manhã 

08:55 Dois às 10 

11:58 TVI Jornal 

13:10 TVI - Em Cima da 
Hora 

14:40 A Herdeira - Ep. 
236 


15:35 Goucha 

16:45 Big Brother XI: 
Ultima Hora 

18:05 Big Brother XI: 
Diário (Tarde) 

18:57 Jornal Nacional 

20:30 Big Brother XI: 
Especial 

21:05 Cacau - Ep. 62 
Cacau, uma 
talentosa artesã de 
chocolates, sonha 
conquistar um 
diploma internacio- 
nal em Pastelaria 
e Chocolate, mas 
o caminho parece 
bloqueado pelos 
obstáculos finan- 
ceiros. O enredo 
ganha vida quando 
o pai decide reve- 
lar a sua verdadei- 
ra identidade ao 
poderoso Justino 
Vaz Pereira, dono 
da fazenda onde 
vivem. Que assim 
descobre que teve 
uma filha com uma 
antiga professora 
da propriedade, o 
grande amor da 
sua vida, desa- 
parecida desde 
então. 

22:00 Festa E Festa - Ep. 
876 

23:00 Big Brother XI: 
Extra 


Qualquer alteração à programação que publicamos é da responsabilidade das respectivas estações 


signos 


Astrólogo Luís Moniz 
site: http://meiodoceu-com-sapo-pt.webnode.pt 


(5 CARNEIRO 
Em ) (21/03 a 20/04) 
A conjuntura proporciona-Ihe uma energia 
poderosa, que acentua a sua capacidade de 
iniciativa, de forma que sente uma forca de 


vontade admirável. 


TOURO 
(21/04 a 20/05) 


O momento é favorável para acabar com 
vícios e outros excessos relacionados 
com alimentos menos indicados, que po- 
dem prejudicar o seu organismo. 


GÉMEOS 
(21/05 a 20/06) 


É provável que sinta maior vontade de 
enfrentar as suas tarefas quotidianas, de 
modo a conseguir assumir as suas respon- 
sabilidades profissionais. 


CARANGUEJO 
(21/06 a 22/07) 


A sua atenção está especialmente voltada 
para as questóes pendentes que exigem 
solucóes. Agora é tempo de colocar a sua 
vida plenamente em ordem. 


M (23/07 a 22/08) 


A ocasião é ideal para aprofundar o seu 
relacionamento amoroso. Neste sentido, 
expanda abertamente os seus sentimen- 
tos e mostre todo o seu amor. 


VIRGEM 
(23/08 a 22/09) 


A altura é propícia para melhorar o sector 
financeiro. Neste contexto, procure atuar 
com muita lucidez em todas as matérias 
que envolvam dinheiro. 


Previsáo do estado do tempo nos Acores 


Informação do Instituto Portugués do Mar e da Atmosfera 


anaa 
Frente fria 


vvvv 
Frente quente 


sasa ^-—— 
Frente Oclusa 


GRUPO OCIDENTAL 


Céu geralmente muito nublado. Períodos de chuva em 


Frente Estacionária 


Centro 
de Alta Pressão 


Centro 
de Baixa Pressão 


f? Aplacao Mantima 
hi fico MOa- 03-A -a04 1200 UTC 
qst REESE 
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GRUPO CENTRAL 
Céu geralmente muito nublado. 


GRUPO ORIENTAL 


Céu geralmente muito nublado. Condicóes favoráveis à 


BALANCA 
(23/09 a 23/10) 


Atravessa um período de crescimento 
pessoal, que Ihe permite desenvolver 
as atividades compatíveis com as suas 
verdadeiras motivacóes interiores. 


ESCORPIÃO 
(24/10 a 21/11) 


Aceite os desafios transformadores da 
vida e esteja disponível para regenerar. 
Aproveite para corrigir processos ou re- 
ver valores e comportamentos. 


(LS sacirário 
NN (22111 a 2012) 

É possível que deseje intimamente levar 
por diante projetos de acordo com os 
seus interesses pessoais. A vida deve ser 
agradável e gratificante. 


CAPRICÓRNIO 
(21/12 a 19/01) 


Provavelmente a casa e a família ga- 
nham maior importância nesta fase par- 
ticularmente auspiciosa, mas precisa de 
encontrar a sua harmonia interior. 


AQUÁRIO 
(20/01 a 19/02) 


No amor, aprenda a estabelecer uma 
relacáo baseada na liberdade individu- 
al entre ambos os elementos do par de 
maneira a alcancar o éxito amoroso. 


PEIXES 
20/02 a 20/03) 


Durante esta época de reestruturação, a 
vida propõe o desprendimento de coisas 
materiais ou de situações que já não ser- 
vem para a sua evolução. 


ESTATUTO 
EDITORIAL 


1 - O Correio dos Açores de- 
fine-se como um órgão de comuni- 
cação social de grande informação 
regional. 


2- O Correio dos Açores 
orienta-se por critérios de rigor e 
criatividade editorial, sem qual- 
quer dependência de ordem ideo- 
lógica, política e económica. 


3- O Correio dos Açores 
afirma-se ainda como um porta- 
voz dos princípios e valores defen- 
didos e aceites pelos Açoreanos 
na defesa da sua Autonomia e no 
integral respeito pelos princípios 
consagrados na Constituição da 
República. 


4 - O Correio dos Açores 
procurará veicular temas sociais, 
políticos e culturais diversificados, 
correspondendo às motivações e 
interesses de um público plural, 
debatendo ideias suscetíveis de 


geral fraca. Vento sul fresco (30/40 km/h), tornando-se 
muito fresco a FORTE (40/65 km/h) com rajadas até 80 
km/h e rodando para sudoeste a partir da noite. 


promoverem o enriquecimento da 
opinião pública, sempre norteados 
pelos valores éticos e cívicos. 


Condições favoráveis à formação de neblinas ou 
nevoeiro. 
Períodos de chuva fraca ou chuvisco. 
Vento do quadrante sul moderado a fresco (20/40 km/h) 


formação de neblinas ou nevoeiro. 
Períodos de chuva fraca ou chuvisco. 
Vento sul bonançoso a moderado (10/30 km/h). 


com rajadas até 60 km/h. 5- O Correio dos Açores com- 

promete-se a assegurar o respeito 

ESTADO DO MAR ESTADO DO MAR ESTADO DO MAR pelos princípios deontológicos e 

Mar cavado, tornando-se grosso a ALTEROSO. Mar cavado. Mar de pequena vaga a cavado. pela ética profissional dos jornalis- 


tas, assim como a boa-fé dos seus 


Ondas noroeste de 3 a 4 metros, passando a sudoeste e 3 
leitores. 


aumentando para 4 a 5 metros. 
Temperatura da água do mar: 16°C 


Ondas norte de 2 a 3 metros, passando a sudoeste e 
aumentando para 3 a 4 metros. 
Temperatura da água do mar: 16°C 


Ondas norte de 2 a 3 metros, passando a noroeste. 
Temperatura da água do mar: 17°C 


FARMÁCIAS 


Ponta Delgada — Farmácia Vasconcelos Raposo (P.M) 
Rua do Açoriano Oriental 12 
Telefone: 296 282 330 


Ribeira Grande - Farmácia Ribeirinha 
Rua Direita 1º Parte, N°1 
Telefone: 296 479 202 


HOSPITAIS 


Ponta Delgada - 296 203 000 
Nordeste - 296 488 318 - 296 488 319 
Vila Franca - 296 539 420 

Ribeira Grande - 296 470 500 
Povoação - 296 585 197 - 296 585 155 


POLÍCIA 


Ponta Delgada - 296 282 022, 

296 205 500 e 296 629 630 

Trânsito - 296 284 327 

Ribeira Grande 296 472 120, 296 473 410 
Lagoa - 296 960 410 

Vila Franca - 296 539 312 

Furnas - 296 549 040, 296 540 042 
Povoação - 296 550 000, 296 550 001, 296 
550 005 e 296 550 006 

Nordeste - 296 488 115, 296 480 110, 

296 480 112 e 296 480 118 

Maia - 296 442 444, 296 442 996 

Rabo de Peixe - 296 491 163, 296492033 
Capelas - 296 298 742, 296 989 433 

Santa Maria - 296 820 110, 

296 820 111, 296 820 112 e 296 820 110 


Largo Dr. Manuel Carreiro, 9504-514 Ponta Delgada 
Tel: Fixo: 296 306 580 / Fax: 296 306 598 
(à) 


POLÍCIA MUNICIPAL 


Rua Manuel da Ponte, n.? 34 

9500 — 085 Ponta Delgada 

Tel. 296 304403/91 7570841 

Fax: 296 304401 

E-Mail: policiamunicipal(z)mpdelgada.pt 


BOMBEIROS 


Ponta Delgada - Urgéncia 296 301 301 
Normal 296 301 313 

Ginetes - 296950950 

Nordeste - 296488111 

Vila Franca - 296539900 

Ribeira Grande: 296 472318, 

296 470100 

Lomba da Maia - 296446017, 296446175 
Povoação - 296 550050, 296 550052 
Centro de Enfermagem Bombeiros de 
Ponta Delgada 

Todos os dias das 17h00 — 20h00 
Incluindo Sábados, Domingos e Feriados 


MARINHA 


Centro de Coordenacào de Busca e Salvamento 
Marítimo (MRCC Delgada) 

Tel. 296 281 777 

Polícia Marítima de Ponta Delgada (PM Delgada) 
Tel. 296 205 246 


PORTO DE ABRIGO 


Estacào Costeira Porto de Abrigo 
Tel. 296 718 086 


GABINETE DE APOIO À VÍTIMA 


296 285 399 (nümero regional) 

707 20 00 77 (número único) 
apav.pontadelgada(Wapav.pt 

2ºa 6º das 9:30 às 12:00 e das 13:00 
às 17:30 


Ponta Delgada 
Museu Carlos Machado 
Inverno (de 1 de Outubro a 31 de Março) 
Terça a Domingo, das 9h30 às 17h00 
Verão (de 1 de Abril a 30 de Setembro) 
Terça a Domingo, das 10h00 às 17h30 
Museu Hebraico Sahar Hassamaim de 
Ponta Delgada - Portas do Céu (Sinagoga) 
Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30 
Museu Militar dos Açores 
De 2º a 6º feira das 10h00 às 18h00 
Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30 
e das 14h00 às 18h00 
Encerrado aos feriados 


INFORMAÇÕES DE UTILIDADE PÚBLI 


Ribeira Grande 
Museu Municipal 
Museu “Casa do Arcano” 
Museu da Emigração Açoriana 
Museu Vivo do Franciscanismo 
Casa Lena Gal 
Aberto de 2º a 6º - 09h00/17h00 


Museu Municipal do Nordeste 
Aberto de 2.º a 6.º das 09h00 
às 12h00 e das 13h00 às 16h00 


Povoação 


Museu do Trigo 
De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00 
Sábados, Domingos e Feriados das 
11h00 às 16h00 


SERVIÇOS CULTURAIS 


Ponta Delgada 
Biblioteca Pública e Arquivo Regional de 
Ponta Delgada 
Horário de inverno (Outubro a Junho) 
De 2.? a 6.º das 9h00 às 19h00 
Sábado das 14h00 às 19h00 
Horário de Verão (Julho a Setembro) 
De 2.º a 6º das 9h00 às 17h00 
Sábado encerrado 
Biblioteca Municipal Ernesto do Canto 
Rua Ernesto do Canto s/n 9500-313 
Tel: 296 286 879; Fax: 296 281 139 
Email: biblioteca@mpdelgada.pt 
Horário: 2º a 6º feira das 10h00 às 18h00 
Horário de verão (durante as férias 
escolares): 2º a 6º feira das 8h30 às 16h30 


Ribeira Grande 
Arquivo Municipal; Biblioteca Municipal 
De 2º a 6º feira das 9h00 às 17h00 


Povoação 
Biblioteca: 
De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00 


Ribeira Grande 
Centro Comunitário e de Juventude 
de Rabo de Peixe 
Teatro Ribeiragrandense 
Horário da 2º a 6º das 9h00 às 17h00 


Semana - 08.00 — Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09.00 - Santuário Senhor Santo 
Cristo dos Milagres, à Sexta-feira); 12.30 — Igreja 
Paroquial da Matriz (São Sebastião); 18.00 — 
Igreja Imaculado Coração de Maria e Igreja 
Paroquial de São José; 19.00 — Igreja Paroquial 
de São Pedro, Igreja de Nossa Senhora de Fátima, 
(de terça-feira à sexta feira) e Igreja Paroquial 
de Santa Clara (de Quarta-feira à sexta feira); 
(Terça-feira e Quinta-feira às 19 horas), Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima 


Sábado - 08.00 — Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 12.30 - Igreja Paroquial da Matriz 
(São Sebastião); 16.00 — Igreja Nº Sra. Das 
Mercês; 16,30 - Nossa Sra. de Fátima; 17.00 — 
Clinica do Bom Jesus (Suspensa); 17.30 — Igreja 
Imaculado Coração Maria (S. Pedro); 18.00 — 
Igreja Paroquial de S. JOSÉ e Igreja Paroquial 
de Santa Clara; 19.00 - Igreja Paroquial de São 
Pedro, Igreja Nossa Senhora Fátima e Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima 


Domingo - 08.00 — Santuário Senhor Santo 
Cristo dos Milagres; 09.30 — Clínica Do Bom 
Jesus (Suspensa); 10.00 — Igreja Matriz e Igreja 
Imaculado Coração de Maria (S. Pedro) e Igreja 
Paroquial Santa Clara; 10.30 — Casa de Saúde Nº 
Sra. Conceição e Hospital Divino Espírito Santo 
(Suspensa); 11.00 — Igreja Paroquial São Pedro 
e Igreja Paroquial de São José; 11:30 - Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima; 12.00 
— Igreja Matriz, Santuário Santo Cristo e Igreja 
Nossa Senhora Fátima; 12.15 — Ermida de São 
Gonçalo (São Pedro)*; 17.00 — Igreja Paroquial 
da Matriz (São Sebastião); 1800 — Igreja 
Paroquial São José **; 19.00 — Igreja Paroquial 
São Pedro 


* Não há no mês de Agosto 


** Nos meses de Julho e Agosto não haverá 
Eucaristia Dominical às 18h00, na Igreja de São 
José. Esta será retomada no 1º Domingo do mês 
de Setembro. 


Correio bos Açores, 9 de Abril de 2024 


MOVIMENTO AÉREO 


Azores Airlines 
Y sata 


Chegada a Ponta Delgada de: 
19:20 


Funchal: -- 

Lisboa: 07:30, 11:15, 15:35, 
Porto: 23:25 
Toronto: 06:50 


Boston: 06:15 


Partida de Ponta Delgada para: 
Funchal: -- 

Lisboa: 08:35, 12:05, 13:40, 20:15 
Porto: 08:30 

Toronto: 16:50 

Boston: 17:55 


Air Açores 

Chegada a Ponta Delgada de: 

Flores: 10:25, 16:25 

Corvo: - 
0:55, 18:30 


Partida de Ponta Delgada para: 
Flores: 07:00, 11:15 

Corvo: 
Horta: 08:40, 12:00 

Pico: 08:25 

São Jorge: -- 

Santa Maria: 06:30, 18:00 

Terceira: 07:55, 08:20, 14:35, 20:05 


TAP 
Chegada a Ponta Delgada de: 
Lisboa: 08:50, 18:30, 23:45 


Partida de Ponta Delgada para: 
Lisboa: 06:40, 09:40, 19:25 


1984 - O papel da Europa é inaugurado 
no parlamento português, durante a 
conferência do Norte-sul. 


1987 - Demite-se o primeiro-ministro 
italiano, Betino Craxi, que chefiou o 
governo que mais tempo se manteve em 
funções na pós-guerra (três anos e meio). 


1989 - Regista-se confrontos violentos 
entre tropas e manifestantes nacionalistas 
em Tibilissi, capital da República Soviética 
da Geórgia, que provocam 17 mortos e 
mais de uma centena de feridos. 


1990 - Joaquim Chissano, presidente de 
Moçambique, visita oficialmente Portugal. 


1991 - A Geórgia declara-se independente 
da União Soviética. 


1992 - Hosni Mubarak, chefe de Estado 
moçambicano, visita oficial Portugal 


O Panda do Kong Fu 4 
Seg. a Qua.: 15:00 / 17:00 


Duna: Parte Dois - 2D 
Seg. a Qua.: 21:40 


Horário das Exposições 


2.º feira a 6.º feira: 
das 9h00 às 17h00 


MOVIMENTO MARÍTIMO 


NAVIOS DA MONTE BRASIL - Na 
TRANSINSULAR Praia da Vitória largando 
para 

m l Ponta Delgada. 
E ILHA DA MADEIRA Em 


da 
DA TRANSNSULAR 

para o Caniçal e Lisboa 
PONTA DO SOL — Na Horta largando para Ponta 
Delgada. 

S. JORGE — Nas Velas largando amanhã para Horta, 
Vila do Porto e Ponta Delgada 

MARGARETHE - Em viagem de Ponta Delgada para 


as Flores chegando amanhã 


viagem da Praia da Vitória 


INSULAR -Em 
Ponta Delgada largando 

O GSLINES sve 

LAURA S - Em Lisboa 


NAVIOS CORVO - Em viagem de 
IDA MUTUALISTA| Lisboa para Ponta Delgada 
ACOREANA FURNAS - Em Vila do 
Porto 


Ri 


BAÍA DOS ANJOS: Sem 


un 


Transporte Marítimo 
Parece Machado, Lda 


informação 


durante dois dias. 


1995 - Alberto Fugimori vence as eleições 
presidenciais no Peru, com mais de 60 
porcento dos votos. 


1998 - Pânico na peregrinação anual à 
Meca provoca 107 mortos. 


1999 - Um golpe de Estado militar sangrento 
derruba o presidente do Niger, o general 
Ibrahim Bare Mainassara, na localidade 
Doumega, sua aldeia natal, situada a 200 
quilómetros da capital, Nnyamey. 


Pensamento do dia: “A coragem é a 
primeira das virtudes humanas, porque 
é ela que garante todas as outras” - Sir 
Winston Churchill (1874-1965) - Estadista 
britânico. 


Este é o nonagésimo nono dia do ano. 
Faltam 266 dias para acabar 2024. 


CINEMA 


CINEPLACE PARQUE ATLÂNTICO 


Caça-Fantasmas: O Império do Gelo 
Seg a Qua.: 19:10 / 21:50 


Uma Vida Singular 
Seg. a Qua.: 14:50 


Centro Municipal de Cultura de Ponta Delgada 


Sábados: 
das 14h00 às 17h00 


agenda 23 


TABELA DAS MARÉS 


2:21 - Preia-mar 
CN 8:38 - Baixa-mar 
14:47 - Preia-mar 


20:54 - Baixa-mar 


TEATRO MICAELENSE 


CRISTÓVAM 
12 DE ABRIL - 21H30 


COLISEU MICAELENSE 


CONCERTO DE "PRIMAVERA" 
ORQUESTRA DE SOPROS 
14 DE ABRIL - 17H00 


AXMCONCM DI Prisma I. TAI 


NOVA CENTRAL DE TÁXIS 


296 38 2000 
96 29 59 255 
91 82 52 777 


PRACA DE TÁXIS 


296 20 50 50 


TRANSFERES 


919 501 266 


JOGOS SANTA CA 


Euromilhóes 
Próximo Sorteio Terca-Feira 
€ 82.000.000 
Último Sorteio 05/04/2024 
13 18 26 35 37 +8 11 


Milhão 
Próximo Sorteio Sexta-Feira 
€ 1.000.000 
Último Sorteio 05/04/2024 
WGW 00685 


Totoloto 
Próximo Sorteio Quarta-Feira 
€ 9.700.000 
Último Sorteio 06/04/2024 
611153435 «10 


Lotaria clássica 
Próxima Extraccáo 15/04/2024 
€ 600.000 
Última Extracção 08/04/2024 
1º PRÉMIO 12608 


Lotaria popular 
Próxima Extracção 11/04/2024 
€ 75.000 
Última Extracção 04/04/2024 
1º PRÉMIO 18552 


Totobola 
Próximo Concurso Domingo 
€ 81.000 
Último Concurso 04/04/2024 
121 122 X2X 121X X 


Propriedade Gráfica Açoreana, Lda. 
Contribuinte 512005915 
Número de registo 100916 


de Viveiros; Dinis Ponte 
Capital Social 473.669,97 Euros 


Conselho de Gerência - Américo Natalino Pereira Viveiros; Paulo Hugo Falcão Pereira 


Sócios com mais de 5% do Capital da Empresa Américo Natalino Pereira Viveiros; 
Octaviano Geraldo Cabral Mota; Paulo Hugo Falcão Pereira de Viveiros 


Director: Américo Natalino Viveiros - Director-adjunto: Santos Narciso - Sub-director: João Paz- Chefe de Redacção: Nélia Câmara - Redacção: Marco Sousa; Carlota Pimentel - Correio Económi- 
co: Coordenador - Óscar Rocha; Colaboradores: António Pedro Costa - Fotografia: Pedro Monteiro - Revisão: Rui Leite Melo - Paginação, Composição e Montagem: João Sousa (Coordenação); 
Luís Craveiro; Marketing e Publicidade: Madalena Oliveirinha: Colaboradores residentes: João Bosco Mota Amaral; Vasco Garcia; João Carlos Abreu; António Pedro Costa; Álvaro Dâmaso; Gualter 
Furtado; Carlos Rezendes Cabral; Eduardo de Medeiros; Pedro Paulo Carvalho da Silva; João Carlos Tavares; Carlos A.C. César; Teófilo Braga; Fernando Marta, Sónia Nicolau; Alberto Ponte; Arnaldo 
Ourique; José Manuel Monteiro da Silva; José Maria C. S. André; Sérgio Rezendes; Khol de Carvalho; João Luis de Medeiros; António Benjamim; Luís Anselmo; Beja Santos; Mário Moura; Mário Chaves 
Gouveia; Maria do Carmo Martins; Áurea Sousa; Paulo Medeiros; Jerónimo Nunes; Armando Mendes; Isaura Ribeiro; Helena Melo; Osvaldo Silva; Ricardo Teixeira; José Luis Tavares; Judith Teodoro. 


Tiragem: 4.000 exemplares 


Sede do editor, da redacção e da impressão: 


Rua Dr. João Francisco de Sousa, n.º 16 


9500-187 Ponta Delgada — S. Miguel — Açores 


Contactos: Redacção: 296 709 882 / 296 709 883 / jornal@correiodosacores.pt; desportoQcorreiodosacores pt. 
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Municipio de Vila do Porto avança 
com Programa de Valorização dos 
Impérios do Divino Espírito Santo 


Presidente de Vila do Porto quer valorizar Impérios do Espírito Santo 


A Presidente do município de Vila 
do Porto adiantou que o executivo pre- 
tende promover, conceber e pôr em 
prática Programa de Valorização dos 
Impérios do Divino Espírito Santo de 
Santa Maria. 

A medida foi adiantada na sessão de 
abertura da palestra “Valorização dos 
Impérios do Divino Espírito Santo de 
Santa Maria”, que decorreu no dia 5 de 
Abril, na Biblioteca Municipal, tendo 
contado com as comunicações de João 


Leal e Rui Costa. 

Segundo a autarca, “o objectivo do 
programa é desenvolver acções e medi- 
das que visem, através da valorização, as- 
segurar a preservação e sustentabilidade 
deste património cultural imaterial, 
identitário de Santa Maria e das suas 
gentes”, sendo, ao mesmo tempo, um 
“instrumento de gestão partilhada entre 
os diversos intervenientes e detentores 
do saber, da tradição e da memória”. 

“Queremos que a sua elaboração seja 


uma construção colectiva, inclusiva e re- 
presentativa, através de uma metodologia 
que promova a intervenção comunitária, 
democrática e participativa”, frisou. 

O programa contará com vários 
parceiros, desde logo os detentores do 
saber-fazer (foliões, copeiros, cozinhei- 
ros, ajudantes, costureiras) e do saber- 
saber (académicos e investigadores), 
mas também de associações culturais, 
comunidade escolar, tecido empresarial, 
artistas e agentes culturais. 

Segundo Bárbara Chaves, nesta 
fase, o programa é apenas uma propos- 
ta em aberto que deverá concretizar-se 
em três etapas: preparação, elaboração 
e implementação. “Até ao final deste 
ano, gostaríamos de ter concluías as 
primeiras duas etapas, para que, no iní- 
cio de 2025, se possa dar início à sua 
implementação”, acrescentou. 

Esta é uma acção concreta de valori- 
zação deste importante e rico património 
cultural imaterial cujo objectivo é ser um 
facilitador e agregador de vontades e ini- 
ciativas que permita a sua salvaguarda, 
mas também a sua promoção e divulga- 
ção. “Acreditamos que este Programa 
será uma mais-valia não só para diag- 
nosticar a situação actual, mas também 
para elaborar um Plano de Acção que 
estabeleça acções de futuro”, salientou 
a Presidente. 


PAN/Açores propõe Estatuto 
dos Bombeiros Profissionais 


O PAN/Açores entregou ontem à 
Assembleia Legislativa Regional um do- 
cumento que visa a criação do Estatuto 
dos Bombeiros Profissionais dos Açores, 
reconhecendo, oficialmente, a profissão 
de bombeiro como uma profissão de risco 
e desgaste rápido, impondo o pagamento 
de um suplemento remuneratório pelo res- 
pectivo risco, bem como a antecipação da 
idade da reforma. Assiste-se a reiterados 
alertas dos Corpos de Bombeiros para a 


perda de recursos humanos e dificuldades 
em recrutar elementos para o desenvolvi- 
mento da missão. A situação é de extrema 
gravidade nos Açores, que, segundo dados 
da Pordata, entre 2007 e 2022 perderam 
cerca de 164 elementos, uma redução de 
cerca de 16% de operacionais, com ten- 
dência para aumentar, podendo compro- 
meter a prestação de socorro na Região a 
curto e médio prazo, especialmente nas 
ilhas de menor dimensão, em que estes 


profissionais são a primeira linha de in- 
tervenção. Desde a eleição do deputado 
do PAN/Açores, em 2020, que o Partido 
tem procurado reverter esta situação, apre- 
sentando sucessivas iniciativas que visam 
repor a dignidade desta profissão, tornan- 
do-a mais atractiva e respeitada. Uma das 
primeiras iniciativas legislativas do PAN/ 
Aoi a criação do subsídio de risco para 
os bombeiros dos Açores, que aguarda a 
criação do estatuto profissional . 
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Vila Galé 


WOTÉIS 


Aproveite a campanha de 15% de desconto 
para residentes nos Açores e venha conhecer 
o Vila Galé Collection São Miguel, 
em Ponta Delgada. 


SAIBA MAIS EM: 
WWW.VILAGALE.COM 


RESERVE JÁ! 


(*351) 296 240 430 
PORTUGAL.RESERVASGQVILAGALE.COM 


PUB. 


É Telital 


Pagamento até 


10X 


s/juros 


Bomba de calor 


de água quente 


Orçamentos grátis 


Rua Dr. Victor Faria e Maia, n. 11/12 Tel.: 296 684 884 Telm.: 969 021 336 
telital@mail.telepac.pt 


Soluções 


LG INVERTER HEATPUMP 
WATER HEATER 


V5- ABC - 524m?/lote- 474m? 


RIBEIRA GRANDE - 294.000€ 


3 SÃO PEDRO- 750.000€ SANTO ANTÔNIO - 45.000€ 


Terreno - Área Total- 234m? 
Ref. 1533 


VI-ABC- SBB lote 555m 


Ref. 1531 Ref. 1508 


info@metroimobiliaria.pt 


Lic. AMI: 11962 


IMOBILIÁRIA 


Ponta Delgada 


